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Lula e o PT atacam e tentam chantagear 
quem desembarca da nau petista

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 11

Violações em centros psiquiátricos no DF
Marcelo Camargo/ Agência Brasil

PÁGINA 6

Entre janeiro e agosto de 2025, o Distrito 
Federal registrou queda de 29% nos casos de 
agressões em escolas, públicas e privadas, em 
comparação a 2024. Foram pouco mais de 
mil registros no ano passado contra 730 neste 
ano. A redução está ligada ao patrulhamento 
escolar e ações com estudantes e famílias.

Rondônia alcançou a primeira posição no 
Norte em qualidade de vida, segundo o Ran-
king de Competitividade dos Estados 2025.

O estado fi cou em 12º lugar no país em sus-
tentabilidade social. O resultado refl ete avanços 
em saúde, renda, moradia, saneamento, empre-
go e também em programas de apoio social.

A Bahia deve colher 12,8 milhões de to-
neladas de grãos em 2025, avanço de 12,7% 
em relação a 2024, segundo o IBGE. O resul-
tado é impulsionado pela soja e pelo algodão, 
que lideram a produção. A área plantada está 
estimada em 3,65 milhões de hectares, com 
aumento de 2,9% frente ao ciclo anterior.

PMDF informa 
que casos de 
briga reduziram 
29% nas escolas

Rondônia lidera 
ranking de 
qualidade de 
vida no Norte

Bahia registra 
safra recorde de 
soja e algodão 
neste ano

SP: Araçatuba 
recebe R$ 3,3 
bilhões em 
investimentos

Patrões devem 
R$ 375 milhões 
de FGTS para 
domésticas
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Ministério vai enviar notifi cações

O governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) anunciou R$ 3,3 bilhões para 
Araçatuba durante a Caravana 3D. O pacote 
contempla áreas como saúde, educação, segu-
rança, habitação e infraestrutura urbana. Fo-
ram assinados 44 convênios com 43 cidades, 
que somam R$ 91,4 milhões em repasses.

Na contramão do esperado com a reforma 
administrativa, que visa reestruturar o servi-
ço público e combater os supersalários, um 
projeto de lei apresentado pelo TCU propõe 
a criação de verba indenizatória que pode 
turbinar os salários de servidores da corte de 
contas a valores de até R$ 72,8 mil por mês.
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‘Penduricalho’ do 
TCU em regime 
de urgência na 
Câmara

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

PF mira esquema 
de corrupção
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ARISTÓTELES DRUMMOND

Paulo Alonso, um 
magnífi co reitor

PÁGINA 2

Os mais de 80 mil empregadores que es-
tão em débito de recolhimento de depósitos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) de trabalhadoras e trabalhadores do-
mésticos começaram a receber notifi cações do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 
para regularizar a situação.

Deputados aprovam a urgência 
do Projeto de Lei da Anistia  

PÁGINA 4

Após forte pressão da oposição ao 
presidente Hugo Motta, a Câmara 
dos Deputados aprovou o regime de 
urgência do projeto de lei que con-
cede anistia aos envolvidos nos atos 
contra as sedes dos Três Poderes em 
8 de janeiro de 2023, em Brasília. A 
medida não aprova o projeto em si, 
mas permite que o texto seja discutido 
e votado direto no plenário da Casa, 
acelerando o processo de tramitação 
na Câmara. Em uma das sessões mais 
cheias do plenário da Casa em meses, 
a urgência da medida foi aprovada na 
noite desta quarta-feira (17) com 311 
votos a favor e 163 contra.

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

PEC é atrativa 
para trafi cantes 
em cargos 
eletivos

Senado aprova 
MP que amplia 
isenção de 
conta de luz

TALES FARIA (2) E MOLICA (3)
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Alegorias políticas vitaminam o cinema de terror, assegurando 
sucessos ao gênero que ressurge na derrocada das tramas de heróis

Quintal de Boteco 
reúne a cozinha de 
botequim
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Lenda japonesa da 
animação emplaca 
best-seller

Q U I N TA - F E I R A

PÁGINA 6

Vilania a dois em 
releitura da clássica 
‘Macbeth’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FASCISTAS E COMUNISTAS LIDERAM NA ALEMANHA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 18 de setembro 
de 1930 foram: Junta do governo 
provisório argentino acusa o antigo 

ministro da Fazenda de enriqueci-
mento ilícito. Eleições na Alemanhã 
ocorreram com confl itos em alguns 
locais de votação; boca de urna colo-

ca fascistas e comunistas na liderança 
do parlamento. França e Itália nego-
ciam tratados navais. Dom Sebastião 
Lema vai para incursão em Londres. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO LEVA 50 MIL EM COMÍCIO EM FORTALEZA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de setembro 
de 1950 foram: Em incursão no 
Nordeste, Eduardo Gomes leva 50 

mil pessoas para comício em For-
taleza. TRE-SP nega candidatura 
de Adhemar de Barros ao Senado; 
político vai recorrer ao TSE. Altera-

da Lei do Serviço Militar, que passa 
a chamar brasileiros a partir dos 19 
anos. Tropas da ONU aumentam 
efetivo na Coreia.    

Operação da PF – Polícia Federal - mira esquema 
bilionário de corrupção. Remédios em supermercados? 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PRESOS POR CORRUPÇÃO SOBRE 
O MEIO AMBIENTE. A Polícia Federal 
(PF) e a Controladoria-Geral da União 
(CGU) estão investigando uma organiza-
ção criminosa que atua no setor de mine-
ração para fraudar licenças ambientais com 
pagamento de propina a agentes públicos. 
A operação, chamada de Rejeito, resultou 
na prisão de Caio Mario Seabra, diretor da 
Agência Nacional de Mineração (ANM), 
e de Rodrigo de Melo Teixeira, ex-diretor 
da Polícia Federal na Diretoria de Polícia 
Administrativa. O grupo criminoso, lide-
rado por Alan Cavalcante dos Santos, teria 
causado lucro de mais de R$ 1 bilhão ex-
plorando ilegalmente minério de ferro em 
áreas proibidas. A PF investiga também a 
lavagem de dinheiro e a organização crimi-
nosa, com projetos com potencial econômi-
co superior a R$ 18 bilhões. (...) (O Globo) 
Operação da PF – Polícia Federal - mira 

esquema bilionário de corrupção e danos 
ambientais – PF prende um dos diretores 
de Agência Nacional de Mineração e mais 
14. Lorena Barros, Mateus Coutinho e Stel-
la Borges Do UOL, em São Paulo e Brasília. 
A Polícia Federal prendeu preventivamente 
hoje Caio Mário Trivellato Seabra Filho, 
um dos diretores da Agência Nacional de 
Mineração (ANM). Além dele, outras 14 
pessoas já foram presas. A operação investi-
ga pessoas suspeitas de participação em um 
esquema que teria causado lucro de mais 
de R$ 1 bilhões. A PF pediu o bloqueio de 
bens do grupo.  Grupo teria corrompido 
agentes públicos para ganhar autorizações e 
licenças ambientais para explorar o minério 
em áreas proibidas.  (...) (UOL)

2 - REMÉDIOS EM SUPERMERCA-
DOS - Comissão do Senado aprova venda 
de remédios em supermercados. Por Kevin 

Lima. A Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado aprovou quarta-feira (17) uma pro-
posta que autoriza a venda de medicamen-
tos e a instalação de farmácias dentro de 
supermercados. Demanda antiga do setor, 
o texto estabelece regras para o comércio 
de remédios no varejo, como a criação de 
espaços separados e a obrigação da presen-
ça física de farmacêuticos. Por questões re-
gimentais, o projeto foi submetido a dois 
turnos de votação. Para os varejistas, além 
de reagir ao avanço das farmácias sobre o 
setor, a venda de medicamentos nos super-
mercados também traz outros benefícios. 
(...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma cirurgia ortopédica afastou de suas 
inúmeras funções o jurista, jornalista e pro-
fessor Paulo Alonso, reitor da Universidade 
Santa Úrsula, do Rio de Janeiro. O lado po-
sitivo dos dias recolhido em casa é que pode 
aferir a dimensão do apreço que fez por me-
recer de todos que com ele puderam convi-
ver ao longo da carreira e da vida.

Como bem defi niu o senador Bernardo 
Cabral, o membro do Conselho de Notáveis 
da Confederação Nacional do Comércio e 
Serviços “é mais do que uma personalida-
de, é uma instituição”. Seu papel na volta da 
tradicional universidade, fundada em 1939 
e resgatada pelo empreendedor e educador 
mineiro Ruy Muniz, tem sido relevante. A 
universidade já é referência entre as do setor 
privado que atuam na cidade.

Paulo Alonso tem passagem por outras 
instituições de ensino superior, coroado com 

a reitoria de onde se formou em Direito. 
Completa sua biografi a acompanhar a vida 
pública do Brasil emprestando o prestígio 
que soube construir a boas causas. O educa-
dor tem responsabilidade na formação das 
novas gerações especialmente nestes tempos 
em que se tenta de todas as formas fazer dos 
bancos escolares e acadêmicos plateia para a 
defesa de ideologias sem compromissos com 
a liberdade do pensamento.

A educação tem a particularidade de 
que o fator idealismo e vocação tem a mes-
ma importância que o capital investido. E 
num país como o nosso acrescenta os riscos 
envolvidos ao atender às camadas mais mo-
destas da sociedade. A organização mineira 
que controla a Santa Úrsula foi pioneira 
em levar o ensino a regiões de baixa renda, 
como o norte do Estado, abrindo horizon-
tes para milhares de jovens.

O Brasil tem muito a caminhar no pre-
paro de sua mão de obra e na qualifi cação, 
que é o caminho natural para a inclusão em 
patamares superiores, econômicos como 
culturais, incluindo o setor técnico de nível 
médio, muito dependente ainda da excelên-
cia do Sistema S, uma criação inspirada de 
Getúlio Vargas, que reconhecia a agilidade e 
a boa gestão do setor privado.

Prestigiar o ensino privado em áreas de-
cisivas para a elevação da qualidade da vida 
do brasileiro, como a educação e a saúde, 
serve à democracia e preserva a liberdade 
como um bem maior. Não pode coexistir 
democracia com domínio estatal. Ter op-
ções atende à obtenção de qualidade, preço 
em todos os setores.

Bonito exemplo o de Paulo Alonso, que 
nos reporta ao grande Pedro Calmon, com o 
merecido título de “Magnífi co Reitor”.

A aprovação pela Câmara, nesta quar-
ta-feira, 17, da Proposta de Emenda Cons-
titucional apelidada de PEC da Blindagem 
lançou, entre políticos e juristas, o temor de 
que o Congresso se torne um elemento de 
atração para criminosos decidirem se candi-
datar a cargos eletivos.

Em uma articulação de lideranças do 
Centrão, a PEC foi aprovada num acordo 
com governistas e oposição para liberar a 
pauta de votações.

Como toda emenda constitucional apro-
vada pelo Congresso, a medida não depende 
de sanção presidencial.

O texto prevê que parlamentares somente 
poderão ser processados criminalmente após 
aval da Câmara ou do Senado, a depender do 
caso. Também difi culta ordens contra parla-
mentares na esfera cível, como, por exemplo, 
os casos de improbidade administrativa.

Estabelece novos limites para prisões e 
medidas cautelares contra congressistas, que 
só poderão ser decretadas por ordem do STF.

Todas as autorizações ocorrerão em vota-
ções secretas, sem revelar o nome dos parla-
mentares que apoiaram o acusado de crime.

Entre outras medidas, a PEC ainda es-
tende o foro privilegiado aos presidentes 
nacionais de partidos que tenham parlamen-

tares eleitos, para que sejam julgados crimi-
nalmente apenas pelo STF.

Organizações criminosas, como o Co-
mando Vermelho e o PCC, já têm se inte-
ressado por infi ltrar candidatos nas eleições 
pelo interior do país. Com a nova PEC 
aprovada, o temor é de uma onda de can-
didatos vindos de organizações desse tipo, 
como ocorreu na Colômbia.

A década de 1980 na Colômbia foi mar-
cada pelo poder do narcotráfi co no país. Um 
personagem se tornou célebre: chamava-se 
Pablo Escobar, na época o chefe do maior car-
tel de drogas do mundo.

Seu patrimônio chegou a algo em torno de 
US$ 30 bilhões, o equivalente hoje a cerca de 
R$ 165 bilhões. Estimava-se que o trafi cante 
se tornou um dos homens mais ricos do mun-
do, liderando remessas mensais de 70 a 80 to-
neladas de cocaína da Colômbia para os EUA.

Em 1982, ele decidiu entrar na política. 
Foi eleito membro suplente da Câmara de 
Representantes, assumindo um controle até 
então inimaginável sobre autoridades eco-
nômicas e políticas.

Há quem diga que Escobar tornou-se pa-
ranóico, enlouqueceu.

O fato é que tanto poder nas mãos do cri-
me transformou o país num verdadeiro cam-

po de guerra. Houve mortes generalizadas de 
políticos, policiais, juízes e militares, inclusive 
três candidatos a presidente da República, 
além do atentado histórico a um voo comer-
cial da Avianca que resultou em 110 mortos.

A situação no país fi cou de tal forma in-
controlável que as autoridades colombianas 
só viram uma solução: entregar o poder, na 
prática, aos Estados Unidos. Com isso, o 
trafi cante foi morto e seus comparsas, de-
portados e julgados nos EUA.

Parte do poder de Escobar era respaldado 
pelo apoio popular que conseguiu no papel de 
uma espécie de bem feitor de favelas e bairros 
pobres da Colômbia, que sustentava com seu 
próprio dinheiro.

Se Escobar e seu grupo tomassem o poder 
político no Brasil de hoje, nem sequer precisa-
riam gastar seus próprios recursos.

Com domínio da política e do Congres-
so, os trafi cantes poderiam distribuir benesses 
utilizando-se das emendas parlamentares.

Segundo dados divulgados pela Con-
sultoria de Orçamentos do Senado (Co-
norf ), em 2025 devem ser liberados R$ 
46,4 bilhões em emendas cujo destino é 
decidido pelos parlamentares.

Se já é um poder grande para políticos, 
imagina quando tomado por trafi cantes.

Aristóteles Drummond

Tales Faria

Um Magnífi co Reitor

PEC é atrativa para trafi cantes

Opinião do leitor

Aula de Direito

Durante 14 horas o Ministro Luiz Fux expõe 

de uma maneira didática e sem deboches , 

a sua real compreensão sobre o ocorrido no 

dia 8 de janeiro de 2023. Que bom que ainda 

estejamos numa Democracia, onde as opiniões 

devem ser respeitadas.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Os serviços pedem 
regras claras 

Entre o Céu Azul
e a Asfi xia

EDITORIAL

A rápida expansão do uso de 
imóveis residenciais para hos-
pedagens de curta temporada, 
especialmente por meio de pla-
taformas digitais, tem gerado 
preocupação em diversas cidades. 
A prática cresceu de forma desor-
denada, sem regras específi cas, e 
passou a impactar diretamente a 
convivência em condomínios, o 
equilíbrio com o setor da hotelaria 
tradicional e a segurança jurídica 
de todos os envolvidos.

Enquanto hotéis e pousadas 
cumprem exigências rígidas de 
licenciamento, segurança, higie-
ne e fi scalização, muitos imóveis 
oferecidos por temporada ope-
ram fora desses parâmetros. Isso 
cria um ambiente de concorrên-
cia desigual, fragiliza a proteção 
do consumidor e compromete o 
bom funcionamento de áreas es-
sencialmente residenciais.

Em São Roque, no interior de 
São Paulo, a Câmara Municipal 
aprovou um importante avan-
ço legislativo. O vereador Diego 
Costa apresentou o Projeto de 
Lei nº 02/2025-L, que estabelece 
diretrizes claras para o uso de imó-
veis em condomínios residenciais 
como hospedagem por plata-
formas digitais. Entre os pontos 
previstos, estão a obrigatoriedade 
de informar o condomínio sobre 
a hospedagem, o respeito às regras 
internas e a aplicação de multa de 
R$ 1.500 por dia em caso de des-
cumprimento. O projeto também 
responsabiliza solidariamente o 

proprietário e a plataforma que 
intermediar a locação.

Na cidade do Rio de Janeiro, 
a Câmara Municipal também 
discute o tema. O Projeto de Lei 
107/2025 propõe a regulamenta-
ção dessa modalidade de hospeda-
gem, com exigências como alvará 
de funcionamento, licença sani-
tária, cadastro como prestador de 
serviço turístico e respeito ao 
zoneamento urbano. A proposta 
busca organizar a atividade, garan-
tir a fi scalização e proteger tanto 
moradores quanto visitantes.

O objetivo da regulamentação 
não é impedir ou difi cultar o uso 
dos imóveis, mas sim estabelecer 
padrões mínimos de segurança, 
higiene, transparência e respon-
sabilidade. É o mesmo que já se 
exige da hotelaria, um setor com-
prometido com a qualidade e com 
o desenvolvimento do turismo de 
forma sustentável.

A falta de regras claras favore-
ce abusos, difi culta a fi scalização e 
enfraquece a relação de confi ança 
entre os diversos atores envolvi-
dos. Padronizar é proteger. Criar 
normas é garantir que todos jo-
guem com as mesmas regras, em 
benefício da cidade, dos morado-
res, dos visitantes e da atividade 
turística como um todo.

É essencial que os legislativos 
municipais avancem nesse deba-
te, estabelecendo uma base legal 
que traga equilíbrio, organização 
e responsabilidade para esse tipo 
de serviço.

Setembro tem se mostrado 
implacável em Brasília. O céu, de 
um azul profundo e constante, é 
a moldura perfeita para o cenário 
idílico que encanta quem visita a 
capital federal. Mas quem aqui 
vive conhece a outra face dessa 
beleza seca e abrasadora. Com 
temperaturas acima dos 35 °C e 
umidade relativa do ar frequente-
mente abaixo dos 15%, Brasília se 
transforma num deserto urbano e 
o romantismo do cerrado dá lugar 
à urgência da sobrevivência.

Neste ano, o calor não é ape-
nas um incômodo: é um alerta. O 
avanço das mudanças climáticas 
já não pode ser negado ou suavi-
zado por discursos protocolares. 
O inverno seco, que sempre foi 
característico da região, agora se 
estende com mais intensidade e 
duração. Setembro, que costuma-
va anunciar os primeiros sinais da 
primavera com alguma esperança 

de chuva, se consolida como um 
dos meses mais áridos e sufocantes 
do calendário.

E o que fazemos, enquanto a 
cidade arde? Seguimos com a ro-
tina, como se o corpo não estivesse 
exausto, como se os incêndios nos 
parques não fossem parte de um 
colapso silencioso. A literatura, 
por vezes esquecida nesses tempos 
de crise ambiental, pode ser o res-
piro que falta.

O que Brasília precisa, ago-
ra, vai além de medidas paliativas 
como proibir queimadas ou reco-
mendar hidratação. É hora de um 
pacto pela cidade, pelo cerrado, 
pelo clima. O calor que nos oprime 
em setembro de 2025 não é um 
evento isolado, mas o prenúncio 
de um futuro que podemos e de-
vemos evitar. Que possamos trans-
formar esse incômodo em ação, 
e esse céu azul tão bonito quanto 
cruel em motivo de mudança.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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PINGA-FOGO

Aprovada na marra pela Câmara, a 
PEC da Impunidade, se for ratifi cada 
pelo Senado, permitirá que 594 bra-
sileiros — os senadores e deputados 
federais — possam fi car impunes caso 
nos matem, estuprem, assaltem, se-
questrem, cometam qualquer tipo de 
crime.

Para que sejam processados será 
necessário haver autorização da res-
pectiva Casa parlamentar do suspeito, 
Senado ou Câmara.

Ontem, na Câmara, com a aquies-
cência  do presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), bancadas 
do PL, PP, União Brasil, Republica-
nos, MDB, PSDB, Avante e Pode-
mos chegaram ao ponto de apresentar 
emenda para   reverter algo que havia 
sido decidido na noite de terça.

Com a manobra — na prática, um 

inusitado terceiro turno de votação 
— restabeleceram o voto secreto para 
autorizar a manutenção de prisão de 
colegas presos em fl agrante ao comete-
rem crimes inafi ançáveis. A lista inclui 
homicídio, estupro, roubo seguido de 
morte, sequestro, tráfi co de drogas e 
racismo.

Vale ressaltar para que não haja dú-
vidas: caso o Senado reitere o que foi 
aprovado pela Câmara, um deputado 
federal ou senador que seja fl agrado 
cometendo crimes como esses pode-
rá ser libertado por seus pares, e estes 
tomarão esta decisão sem que sejam 
identifi cados, sem deixar digitais.

A PEC cria uma clara divisão entre 
brasileiros, estabelece uma casta que 
fi ca, na prática, acima da lei. Contraria 
uma norma fundamental da Consti-
tuição, a de que todos somos iguais.

Afi nal, pela proposta de emenda, 
a  eventual punição  de parlamentares 
dependerá de permissão de seus pares, 
alguns deles suspeitos de praticarem 
os mesmos crimes dos colegas, ilícitos 
relacionados, principalmente, ao even-
tual desvio de recursos públicos. 

Alguém aí acha que um parlamen-
tar enrolado com aplicação irregular 
de recursos oriudos de emendas ao 
orçamento vai permitir que um cole-
ga responda pelo mesmo crime? Vai 
fornecer para o Ministério Público e a 
Justiça a mesma corda que, no futuro, 
poderá ser colocada em torno de seu 
próprio pescoço?

Apesar de ter recebido votos fa-
voráveis de alguns parlamentares de 
esquerda e com a omissão declarada 
do governo, a PEC foi bancada, prin-
cipalmente, pelo PL e pelos partidos 

do Centrão, que se disseram vítimas 
de uma perseguição judicial.

Tentaram assim pegar carona na 
polarização que divide o país para ideo-
logizar algo que não diz respeito a pre-
ferências pela esquerda ou pela direita. 

Qualquer cidadão, petista, bolso-
narista ou nem-nem, pode ser vítima 
de um crime cometido por parlamen-
tar. Bandidos não costumam pergun-
tar a suas vítimas se elas são de direita 
ou de esquerda antes de assaltá-las, es-
tuprá-las ou assassiná-las. O desvio de 
recursos de uma emenda parlamentar 
destinada a obras é prejudicial a todos 
os moradores de um município. 

Ao difi cultar a punição de parla-
mentares, a PEC estimula a bandida-
gem e abre caminhos para que organi-
zações criminosas invistam ainda mais 
na eleição de seus integrantes para a 

Câmara e o Senado, uma cadeira nes-
sas casas vai valer muito, será uma qua-
se garantia de impunidade.

Ao estabelecer que caberá apenas 
ao Supremo Tribunal Federal julgar 
parlamentares, a emenda passa a im-
pedir que esses políticos respondam 
a processos cíveis como os de impro-
bidade administrativa, que hoje cor-
rem em instâncias inferiores. Estabe-
lece nova barreira para a punição de 
corruptos.

É do interesse da sociedade que 
parlamentares tenham prerrogativas 
relacionadas ao exercício dos manda-
tos que lhes concedemos. Eles, em tese, 
falam em nome de seus eleitores. Mas 
esse direito, fundamental numa demo-
cracia, nào pode ser confundido com 
a concessão de passe livre para cometi-
mento de crimes.  

Fernando Molica

Qualquer um de nós pode ser a próxima vítima da PEC

Fotos J. Mantovani

A autora Soraya Lambert com Edith 

Vasconcellos e Fernando Martinez

Prestigiado lançamento 
na Livraria Travessa 
do Iguatemi SP

A Livraria da Travessa, no Shopping Iguatemi da 
Faria Lima, em São Paulo, foi palco de um prestigiado 
evento na última terça-feira, 16 de setembro: o lan-
çamento do livro “Plataformas Digitais e Direito do 
Trabalho”, de Soraya Galassi Lambert, publicado pela 
Editora Mizuno. A autora, juíza do trabalho, mestre 
em Direito do Trabalho e especialista em Economia 
do Trabalho, analisa os impactos jurídicos e sociais 
da ascensão das plataformas digitais e reflete sobre os 
desafios de conciliar inovação tecnológica, eficiência 
produtiva e garantias trabalhistas.

Foto em família. A anfi triã Soraya Lambert 
com Luiza Lambert e Juliana Lambert 

Thomaz Werneck e Fernanda Baracat 

prestigiando a autora Soraya Lambert 

 OS ATAQUES DO PLANAL-
TO AOS NEO-ADVERSÁRIOS - 
Foi só o Centrão começar a desem-
barcar do governo Lula para iniciar 
um jogo de estica e estica, para ten-
tar coagir ou domesticar os voos so-
los de despedida do apoio ao PT. O 
clima da teoria da conspiração co-
meça com o vazamento para a mídia 
de estimação de notícias, para atin-
gir dirigentes partidários e ocupan-
tes das mesas no Parlamento.

 Depois do deputado Hugo Motta, 
presidente da Câmara, que teve requen-
tado antigas denúncias oriundas da sua 
base eleitoral na Paraíba, e do senador 
Ciro Nogueira, vendo suas amizades cri-
minalizadas neste estica/estica, chegou 
a vez do presidente da Federação e do 
União Brasil, Antônio Rueda, receber 
pedradas palacianas. A tentativa de fazer 
alusões a passageiros que utilizam aviões 
fretados, seria semelhante a dizer que bel-
trano é bandido por ter utilizado o mes-
mo avião de ciclano da Latam para ir a 
Paris, mesmo que seja em dias diferentes.

 Se o bolsonarismo é acusado de 
usar a ABIN ou a Polícia Federal poli-
ticamente, o que dizer sobre o que está 
ocorrendo agora? Por que ninguém 
aponta o dedo para o Ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, que é usado 
como garoto propaganda da caneta 
emagrecedora da EMS, que vai ser in-

cluída na compra do SUS? Ou do pró-
prio Lula que usou e abusou do Jato do 
Júnior da Amil, que consegue nomear 
um preposto seu para a Agência Na-
cional de Saúde - ANS de forma escan-
carada? Ou ainda, o dono de um site 
que se transveste de paladino da justi-
ça, apesar da sua folha corrida, que in-
festou Brasília com centenas de pai-
néis de LED, denunciado pelo MP por 
uma relação obscura com o DER-DF, 
denúncia acatada pela justiça que bar-
rou a proliferação de totens, liberado 
por uma estranha decisão de segunda 
instância que até hoje está engavetada?

 As técnicas de pressão e artilharia 
contra amigos que viram neo-adversá-
rios fazem parte dos cursinhos de apa-
relhamento do estado feitos em Cuba 
por 50 anos. Para os amigos palacia-
nos, tudo; para os adversários, as fake-
-news e o jogo de estica/estica são as 
regras da política de bastidor do Palá-
cio do Planalto.

  FIRJAN CRITICA MANU-
TENÇÃO DE JUROS ELEVA-
DOS - A decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) de manter 
a taxa básica de juros já era espera-
da pela Firjan. No entanto, ela apro-
funda os desafi os enfrentados pela 
indústria nacional, que acumula 
quatro meses consecutivos sem cres-
cimento na produção.

  O atual patamar de juros revela 
uma preocupante e persistente fal-
ta de confiança na indústria brasi-
leira, que já dura nove meses. Esse 
cenário limita a realização de inves-
timentos, que, hoje, representam 
apenas 16,8% do PIB — um nível 
insuficiente para atender às neces-
sidades de desenvolvimento do país 
e muito abaixo dos padrões inter-
nacionais.

  Embora tenha havido uma me-
lhora recente na dinâmica infl acio-
nária — sustentada pela valoriza-
ção do real e pela moderação nos 
preços das commodities, a manu-
tenção de juros elevados não pode 
ser o único instrumento para con-
duzir a infl ação à meta. A política 
monetária, por si só, não é capaz 
de garantir estabilidade econômica 
sem o suporte de uma política fi scal 
responsável e crível.

 A Firjan alerta que a sustentabili-
dade da dívida pública exige uma re-
forma estrutural ampla, capaz de con-
ter o crescimento acelerado da dívida 
e de desengessar o orçamento federal, 
hoje comprometido por mais de 90% 
de despesas obrigatórias. O país pre-
cisa de um ambiente macroeconômi-
co mais favorável, com previsibilidade, 
confi ança e espaço para o investimen-
to privado.

Nota de Esclarecimento 
da SSOil Energy

 Como é praxe da nossa norma 
editorial, publicamos na íntegra o 
pedido de esclarecimento da em-
presa SSOil em relação a Nota de 
Redação publicada no último dia 16 
de setembro, nesta coluna. O Cor-
reio da Manhã prima pelo respeito 
ao contraditório, não editando os 
pedidos de resposta que são veicula-
dos com o seu inteiro teor: 

“Em relação à “Nota da Reda-
ção” publicada pelo Correio da Ma-
nhã em 16 de setembro de 2025, a 
SSOil Energy S/A vem a público 
prestar os seguintes esclarecimen-
tos, em nome da transparência e da 
verdade dos fatos:

A SSOil reitera o que foi afi rma-
do em sua nota de repúdio anterior: a 
empresa não possui e nunca possuiu 
qualquer tipo de relação empresa-
rial, comercial ou de qualquer outro 
cunho com o Sr. Mohamad Hussein 
Mourad. A relação comercial com a 
empresa Terrana foi encerrada em 
janeiro de 2025, tão logo a SSOil to-
mou conhecimento da mudança em 
seu quadro de administração, com a 
devida comunicação à ANP.

A SSOil Energy, desde o início de 
suas operações, pauta sua atuação pelo 
mais absoluto rigor ético e legal. A em-
presa mantém um robusto programa 
de compliance, que rege todas as suas 
relações comerciais. Ao longo de sua 
trajetória, a companhia já comerciali-
zou produtos para cerca de 100 clientes, 
sendo que todos, sem exceção, possuem 
as devidas autorizações da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) e demais órgãos 
competentes para operar.

É imperativo esclarecer que cada 
um desses parceiros comerciais foi 
submetido a um criterioso processo de 
verifi cação de compliance, que inclui 
a análise de suas estruturas societárias 
e histórico. No que tange às empresas 
Petroworld e Rede Sol, citadas na refe-
rida nota, a SSOil confi rma que man-
teve relações comerciais pontuais com 
ambas. Contudo, reitera que, no mo-
mento da realização de seus processos 
de diligência prévia, não foi constata-
do qualquer indício de ligação de tais 
empresas com o grupo Copape ou 
quaisquer outras organizações investi-
gadas por práticas ilícitas.

Cabe destacar que as vendas reali-
zadas pela SSOil para essas empresas 
representaram volumes insignifi can-
tes, correspondendo a menos de 2% 
do total das vendas. Dados públicos 
disponíveis no sistema da ANP com-
provam que essas distribuidoras ad-
quirem a esmagadora maioria de seus 
volumes junto a outros fornecedores, 
incluindo as principais empresas do 
setor. A título de exemplo, os regis-
tros ofi ciais da ANP demonstram que 
a Vibra forneceu para a Rede Sol em 
2025, assim como possivelmente a 
Petrobras e outras grandes refi narias 
e importadoras também mantêm re-
lações comerciais com essas empresas, 
conforme é prática usual no mercado 
de combustíveis brasileiro. Vale lem-

brar que segundo as informações pu-
blicadas pela mídia após a operação 
Carbono Oculto, tais empresas são 
inclusive fornecedoras de importantes 
entes públicos, incluindo a Força Aé-
rea Brasileira, fi cando claro que não 
havia qualquer tipo de registro públi-
co que pudesse justifi car a não comer-
cialização junto às mesmas.

É fundamental esclarecer que a 
existência de transações comerciais 
pretéritas e pontuais com empresas 
que posteriormente vieram a ser in-
vestigadas não confi gura, em absolu-
to, qualquer tipo de “ligação” com es-
quemas fraudulentos ou participação 
em organizações criminosas.

A retórica maliciosa empregada 
pelo veículo de comunicação, ao deli-
beradamente equiparar “fornecimen-
to” a “ligações”, constitui uma manipu-
lação semântica grosseira que induz o 
leitor ao gravíssimo erro de confundir 
atividade comercial legítima com cum-
plicidade criminosa. No mercado de 
combustíveis brasileiro, caracterizado 
pela concentração de poucos forne-
cedores e distribuidores, é não apenas 
comum, mas inevitável, que refi narias 
idôneas mantenham relações comer-
ciais com empresas que, no futuro, 
possam vir a ser objeto de investigações 
por condutas que eram absolutamente 
desconhecidas à época das transações. 
Pretender que uma empresa possua 
capacidade premonitória para anteci-
par investigações futuras ou que seja 
responsável por atos ilícitos praticados 
por seus clientes, dos quais não tinha 
conhecimento, é exigir o impossível e 
inverter completamente a lógica da res-
ponsabilidade civil e penal.

A SSOIL, assim como outras 
grandes empresas do setor, incluin-
do Petrobras e Vibra, forneceu pro-
dutos a distribuidoras devidamente 
autorizadas pela ANP, que inclusive 
prestavam serviços a órgãos públicos 
como a Força Aérea Brasileira, de-
monstrando que não havia, à época, 
qualquer indício público que justi-
fi casse suspeitas sobre a idoneidade 
dessas empresas. Transformar essa 
realidade comercial em “ligações 
criminosas” é um exercício de má-fé 
jornalística que visa deliberadamente 
confundir o público e perpetuar uma 
narrativa caluniosa, ignorando que 
fornecimento comercial pontual e 
participação em esquema criminoso 
são conceitos jurídicos e factualmen-
te distintos e incompatíveis.

A companhia reforça seu total 
apoio às operações das autoridades 
competentes que visam coibir a atua-
ção do crime organizado no setor 
de combustíveis e se coloca à inteira 
disposição para colaborar com as in-
vestigações, fornecendo toda a do-
cumentação necessária para o pleno 
esclarecimento dos fatos.

A SSOil não irá tolerar qualquer 
tentativa de macular sua reputação e 
continuará a tomar todas as medidas 
cabíveis, nas esferas cível e criminal, para 
defender sua integridade e seu compro-
misso com a ética e a legalidade.

SSOil Energy S/A”
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Câmara aprova urgência 
para anistia para atos de 8/1
Proposta divide plenário; relator será designado nesta quinta-feira

Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputados 
aprovou, na noite desta quar-
ta-feira (17), por 311 votos a 
favor, 163 contra e sete absten-
ções, o requerimento de urgên-
cia para o Projeto de Lei (PL 
2162/2023), que trata da con-
cessão de anistia aos envolvidos 
nos ataques do dia 8 de janeiro 
de 2023 — quando manifes-
tantes invadiram e depredaram 
as sedes dos Três Poderes, em 
Brasília. A aprovação acelera o 
processo legislativo, permitindo 
que o texto seja votado direta-
mente no plenário, sem a ne-
cessidade de análise prévia pelas 
comissões da Casa.

O projeto, apresentado pelo 
deputado Marcelo Crivella (Re-
publicanos-RJ), determina o per-
dão a “todos os que participaram 
de manifestações com motiva-
ção política e/ou eleitoral, ou as 
apoiaram, por quaisquer meios, 
inclusive contribuições, doações, 
apoio logístico ou prestação de 
serviços e publicações em mídias 
sociais e plataformas, entre o dia 
30 de outubro de 2022 e o dia de 
entrada em vigor da Lei”.

Ao abrir a sessão, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), destacou que o de-
bate busca a pacificação do país, 
uma vez que o Brasil enfrenta um 
cenário de polarização política 
crescente. Motta afirmou que a 
missão da presidência é garantir o 
diálogo democrático no plenário, 
sem impor uma única verdade, e 
que o foco deve ser o restabele-
cimento da estabilidade e da or-
dem institucional.

Pacificação
“O Brasil precisa de paci-

ficação. Não se trata de apagar 
o passado, mas de permitir que 
o presente seja reconciliado e o 

futuro construído em bases de 
diálogo e respeito. Há temas 
urgentes à frente e o país preci-
sa andar. Temos na Casa visões 
distintas e interesses divergen-
tes sobre os acontecimentos de 
8 de janeiro de 2023”, afirmou 
ao fim da votação. “É no Ple-
nário que ideias se enfrentam, 
divergências se encontram e a 
democracia pulsa com força to-
tal”, completou Motta.

O presidente da Casa Baixa 
também anunciou que um novo 
relator será designado para elabo-
rar um texto substitutivo que pos-
sa encontrar o apoio da maioria 
dos deputados. Isso se deve ao fato 
de que o projeto de Crivella, em-
bora tenha sido usado para acele-
rar a votação, ainda está sujeito a 
modificações.

A proposta de Crivella, em sua 
versão original, abrange crimes 
políticos e eleitorais, bem como 
infrações definidas pelo Código 
Penal, desde que estejam relacio-
nadas a manifestações políticas. 

Entretanto, líderes políticos já 
indicaram que o texto final pode 
sofrer alterações significativas.

Debate

Em meio à condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
— que está em prisão domiciliar 
preventiva enquanto aguarda o 
período de recursos do proces-
so, que o sentenciou a 27 anos e 
três meses de prisão — e dos ou-
tros sete integrantes do chamado 
“Núcleo Crucial” da tentativa de 
golpe de Estado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), a questão 
de incluí-los ou não na amplitude 
da proposta gerou intenso debate 
no plenário. Enquanto membros 
parlamentares alinhados ao gover-
no criticam qualquer medida que 
alivie as penas dos envolvidos na 
trama golpista, a ala oposicionista 
vê a medida como uma forma de 
restabelecer a ordem e promover a 
reconciliação nacional.

Para os deputados de esquer-
da, a proposta é um golpe contra 

a democracia. O líder do PT na 
Câmara, Lindbergh Farias (RJ), 
foi enfático ao afirmar que apro-
var a anistia seria uma forma de 
legitimar um golpe de Estado. 
“Hoje é um dia de vergonha do 
Parlamento, em que ele se abraça 
à covardia. Está faltando postura 
e atitude firme”, criticou.

Do outro lado, parlamentares 
do campo oposicionista, como o 
líder do PL, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), argumentaram que a 
anistia é necessária para curar as 
feridas políticas do país e reduzir 
a tensão social. Cavalcante desta-
cou que muitos dos condenados, 
com penas de até 17 anos, não 
merecem um castigo tão severo.

Com a aprovação da urgência, 
a tramitação do PL 2162/2023 
seguirá para o plenário, onde o 
debate sobre o texto final será 
intensificado. A definição de um 
novo relator, previsto para ser 
indicado por Motta nesta quinta-
-feira (18), será crucial para deter-
minar os rumos da proposta.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Câmara aprovou urgência com ampla maioria, 311 votos favoráveis

Ex-assessor do tSE acusa 
Moraes de perseguição política
Por Karoline cavalcante

Durante seu depoimento 
à Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados, nesta quarta-feira 
(17), o ex-assessor do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Eduardo Tagliaferro, fez duras 
acusações contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Tagliaferro — que chefiou a 
Assessoria Especial de Enfren-
tamento à Desinformação no 
TSE durante a presidência de 
Moraes na Corte —, afirmou 
que houve um direcionamento 
no monitoramento de redes 
sociais durante as eleições de 
2022, especialmente em rela-
ção a figuras políticas associa-
das à direita.

De acordo com Tagliafer-
ro, as solicitações de vigilância 
partiam diretamente do ga-
binete do ministro. Entre os 
principais alvos, estava a depu-
tada federal licenciada Carla 
Zambelli (PL-SP), com o en-
vio de relatórios semanais so-
bre suas publicações nas redes 
sociais diretamente ao magis-
trado. O ex-assessor afirmou 
que o objetivo era uma “inten-
ção persecutória” contra Zam-
belli, destacando que, em con-
versas de WhatsApp, membros 
da equipe de Moraes chegaram 
a dizer: “Vamos pegar ela”.

Denúncias

Além disso, ele também 
acusou o ex-presidente da Cor-

te de manipulação de provas 
para justificar operações da 
Polícia Federal (PF). Segundo 
Eduardo, um documento foi al-
terado retroativamente para fa-
zer parecer que havia sido pro-
duzido antes de uma operação 
policial. De acordo com os me-
tadados apresentados, a petição 
foi gerada em 28 de agosto de 
2022, mas foi inserida no pro-
cesso com data de 22 de agosto. 
Moraes, por sua vez, negou as 
acusações e afirmou que todas 
as investigações seguiram os 
procedimentos legais.

O ex-assessor também re-
velou que autoridades dos Es-
tados Unidos o procuraram 
para entregar as provas que ele 
possui sobre as alegadas irregu-
laridades. Tagliaferro destacou 
que, embora tenha agido de 

forma independente durante 
sua passagem pelo TSE, esta-
va sob intensa pressão interna. 
“Não tenho lado político. En-
quanto eu tiver vida e liberda-
de, vou denunciar onde eu pu-
der”, disse. A revelação levou o 
deputado Pompeo de Mattos 
(PDT-RS) a questionar se ele 
buscaria novamente a colabora-
ção de autoridades estrangeiras.

Tagliaferro — que é in-
vestigado pelo vazamento de 
conversas de WhatsApp entre 
servidores ligados ao gabinete 
de Moraes e membros do TSE 
—, afirmou que o ministro sabia 
de detalhes íntimos de sua vida 
e que se sentiu pressionado du-
rante seu tempo no tribunal. Ele 
declarou ter pedido exoneração 
várias vezes, mas afirmou que 
seus pedidos foram ignorados.

Zambelli

A defesa de Zambelli indi-
cou Tagliaferro como testemu-
nha para ampliar a argumen-
tação no processo de perda de 
mandato, que visa esclarecer 
pontos controversos. A depu-
tada, presa em Roma desde 
29 de julho, enfrenta a prisão 
preventiva enquanto aguarda 
a decisão sobre sua extradição. 
Ela foi condenada a dez anos 
de prisão por articular a inva-
são do sistema do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
que também decidiu pela per-
da de seu mandato, mas a me-
dida depende de deliberação 
da Casa Baixa. O processo co-
meça pela CCJ, que emite um 
parecer a ser analisado poste-
riormente pelo plenário. Para a 
cassação se concretizar, são ne-
cessários ao menos 257 votos 
favoráveis — maioria absoluta.

Na semana passada, a CCJ 
ouviu o hacker Walter Delgatti 
Neto — condenado no mes-
mo caso — como testemunha. 
Preso em Tremembé (SP), ele 
reafirmou que foi orientado 
por Zambelli a invadir o sis-
tema do CNJ, acrescentando 
que a deputada solicitou que 
ele inserisse um falso mandado 
de prisão contra o ministro do 
STF Alexandre de Moraes. A 
parlamentar, que também par-
ticipou por videoconferência, 
negou as acusações e tentou 
desqualificar o depoimento do 
hacker, questionando sua sani-
dade mental e chamando-o de 
“mitomaníaco”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Depoimento foi prestado por videoconferência, da Itália
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CCJ do Senado aprova PLP 
que regulamenta tributária

Lula sanciona lei para 
proteger crianças na internet

O texto Supervisão

Mudanças 

Urgência

Infrações

Contribuições

A Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) do Senado 

aprovou, nesta quarta-feira 

(17), o texto do segundo pro-

jeto de lei complementar 

que regulamenta a refor-

ma tributária do consumo 

(PLP 108/2024). O substitu-

to é do relator da medida 

na Casa, senador Eduardo 

Braga (MDB-AM).

Enquanto a Lei Comple-

mentar nº 214/2025 imple-

menta os novos impostos 

IBS (Imposto sobre Bens e 

Serviços), CBS (Contribui-

ção sobre Bens e Serviços) 

e o Imposto Seletivo (IS), o 

PLP 108 cria o Comitê Ges-

tor do IBS, responsável por 

coordenar a distribuição do 

novo tributo entre estados 

e municípios. O governo 

quer sancionar a medida 

ainda neste ano para que a 

transição comece em 2026.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou 

nesta quarta-feira (17), em 

cerimônia no Palácio do 

Planalto, a lei que protege 

crianças e adolescentes 

no ambiente digital, como 

redes sociais, aplicativos e 

jogos eletrônicos.

A proposta foi aprova-

da pelo Congresso Nacio-

nal no fim do mês passado 
e ficou conhecida como 
ECA Digital, em alusão ao 

Estatuto da Criança e do 

Adolescente.

Uma das novidades da 

lei é a previsão de que a fis-

calização e punição sejam 

feitas por uma autoridade 

nacional autônoma, en-

tidade da administração 

pública que será responsá-

vel por zelar, editar regula-

mentos e procedimentos 

e fiscalizar o cumprimento 
da nova legislação por par-

tes das empresas de tec-

nologias digitais, incluindo 

redes sociais.

O texto obriga as platafor-

mas digitais a tomarem 

medidas “razoáveis” para 

prevenir riscos de meno-

res acessarem conteúdos 

ilegais ou impróprios para 

suas faixas etárias, como 

exploração e abuso sexual, 

violência, intimidação, assé-

dio, divulgação de jogos de 

azar, dentre outros crimes.

Além disso, a lei prevê 

regras para supervisão 

dos pais e responsáveis e 

exige mecanismos mais 

confiáveis para verificação 
da idade dos usuários de 

redes sociais, o que atual-

mente é feito basicamen-

te por autodeclaração. A 

norma ainda disciplina o 

uso de publicidade.

Dentre os pontos previstos 

no relatório aprovado, está 

prevista a fixação gradual 
das alíquotas para bebidas 

açucaradas. “O texto inclui 

taxistas, mototaxistas e 

frentistas na categoria de 

microempreendedores in-

dividuais, visando simplifi-

car o acesso a benefícios e 

obrigações fiscais”, diz.

Com a aprovação na CCJ, 

o projeto atualizado se-

gue agora para aprecia-

ção em caráter de urgên-

cia (ou seja, sem precisar 

ser aprovado em demais 

comissões) no plenário da 

Casa. Para ser aprovado, 

a medida precisará de 41 

votos dos 81 senadores, 

maioria absoluta da Casa.

“Nós estamos fazendo 

uma reforma para o be-

nefício da economia bra-

sileira na competitivida-

de, na segurança jurídica, 

na transparência em uma 

série de questões”, rei-

terou Eduardo Braga. O 

substitutivo ainda unifica 
as regras para infrações ao 

IBS e à CBS.

O relator da medida aco-

lheu 96 das 149 emendas 
apresentadas à matéria. 

A versão final do relatório 
contou com contribuições 

das secretarias de finanças 
estaduais e municipais. As 

contribuições dos setores 

produtivos já haviam sido 
contemplados em regula-

mentação anterior.

Geraldo Magela/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Presidente da CCJ e relatores do PLP no Congresso

‘ECA Digital’ cria regras para proteger menores
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Congresso aprova MP que 
amplia isenção de conta de luz

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional 
aprovou a Medida Provisória 
(MP) nº 1300/2025 que isenta 
do pagamento da conta de luz 
para famílias de baixa renda 
que consomem até 80 quilo-
watts-hora por mês. A medida 
foi discutida e aprovada tan-
to na Câmara dos Deputados 
quanto no Senado Federal 
nesta quarta-feira (17), o últi-
mo dia que o poder Legislativo 
tinha para aprovar a medida 
provisória antes dela caducar 
– ou seja, não iria mais surtir 
efeito. A Câmara dos Deputa-
dos aprovou o texto com 352 
votos favoráveis e 93 contrários 
e o Senado Federal, que discu-
tiu e votou a medida a toque de 
caixa, aprovou a medida com 
49 votos a favor, 3 contrários e 
3 abstenções. A MP segue para 
sanção presidencial.

Primeiro o texto foi discu-
tido por horas no plenário da 
Câmara dos Deputados. Após 
os deputados federais aprova-
rem a medida, a medida seguiu 
direto para o plenário do Sena-
do Federal, que foi aprovado no 
mesmo dia para impedir que o 
texto caducasse. A sessão no 
plenário do Senado começou 
a discutir a MP após às 19h e 
terminou por volta das 21h, em 
uma sessão relativamente rápi-
da, conduzida pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Protocolada pelo governo 
federal, a medida provisória 
concede o benefício de gratui-
dade total da conta de luz a 4,5 
milhões de famílias. Segundo o 
Ministério de Minas e Energia 
(MME), ao todo, 115 milhões 
de consumidores serão benefi-

ciados pela gratuidade ou pela 
redução da conta de luz.

A MP foi criada após o 
Congresso Nacional derrubar 
os vetos presidenciais no Marco 
Regulatório de Energia Offshore 
– conjunto de normas que esta-
belece as regras para a geração de 
energia elétrica a partir de fontes 
eólicas instaladas no mar (offsho-
re) no Brasil. Devido a uma série 
de “jabutis” (que são dispositivos 
e emendas inseridos no projeto 
original) incluídos na proposta. 
Dentre elas, estava os incentivos 
para fontes termelétricas a carvão 
e gás natural, que fontes mais ca-
ras em comparação com a ener-
gia eólica e, consequentemente, 
aumenta a conta de luz repassada 
ao consumidor.

A Medida
O texto aprovado garante 

isenção total da conta de luz 
para famílias de baixa renda ins-
critas no Cadastro Único para 

Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico), desde 
que o consumo dessas famílias 
seja de até 80 quilowatts-hora 
(kWh) por mês. Acima desse 
consumo, não haverá desconto 
para as famílias. Atualmente, a 
tarifa social concede descontos 
parciais — entre 10% e 65% — 
para consumo mensal de até 
220 kWh.

Para além das famílias ca-
dastradas no CadÚnico, po-
dem ser beneficiários da Tari-
fa Social de Energia Elétrica: 
idosos com 65 anos ou mais 
(ou pessoas com deficiência) 
que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
e estão no CadÚnico; famí-
lia inscrita no CadÚnico com 
renda mensal de até três salá-
rios-mínimos, que tenha pessoa 
com doença ou deficiência cujo 
tratamento, procedimento mé-
dico ou terapêutico requeira o 
uso continuado de aparelhos, 

equipamentos ou instrumentos 
que consomem energia elétrica. 
Além disso, também serão con-
templadas famílias atendidas 
em sistemas isolados da região 
Norte e famílias indígenas e 
quilombolas inscritas no Ca-
dÚnico, cujo consumo mensal 
seja de até 80 kWh/mês.

Todavia, vale destacar que 
poderão ser cobrados na fatura 
os custos não associados à ener-
gia consumida, como a contri-
buição de iluminação pública 
ou o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), de acordo com legis-
lação específica do estado ou 
município onde a família con-
templada residir.

Como a isenção cheia passa 
a beneficiar mais pessoas, a di-
ferença será coberta por todos 
os outros consumidores com 
encargo da Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE) 
incidente na fatura de energia.

Medida vale para famílias do CadÚnico que gastam até 80 kWh
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Congresso aprovou MP no último dia antes da medida caducar

Por Jorge Vasconcellos e 

Gabriela Gallo

Exames realizados no ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
identificaram duas lesões com-
patíveis com câncer de pele. A 
informação foi passada aos jor-
nalistas, nesta quarta-feira (17), 
pelo médico Claudio Birolini, 
chefe da equipe cirúrgica que 
acompanha o político.

O médico concedeu entre-
vista logo após Bolsonaro deixar 
o Hospital DF Star, em Brasília, 
onde havia sido internado na tar-
de de ontem depois de apresentar 
crises de soluço, vômito e pressão 
baixa. Ele passou a noite de terça 
(16) para quarta sob observação.

No último domingo (14), 
o ex-presidente passou por um 
procedimento médico para re-
mover oito lesões de pele. Um 
laudo feito com o material bio-
lógico indicou a “presença de 
carcinoma de células escamosas 
‘in situ’, em duas das oito lesões 
removidas”, diz boletim médico 
divulgado na quarta-feira.

“Duas das lesões vieram posi-
tivas para o carcinoma de células 
escamosas, que não é nem o mais 
bonzinho e nem o mais agressivo, 
mas, ainda assim, é um câncer de 
pele”, disse Claudio Biroloni, ex-
plicando que as lesões – localiza-
das no tórax e em um dos braços 
do ex-presidente – são “precoces” 
e “demanda apenas de avaliação 
periódica”. O tipo de câncer de 
de pele de “células escamosas” 
identificado em Bolsonaro é o 
“carcinoma espinocelular”.

“O que ele vai ter que fazer é 
ser avaliado periodicamente para 

ver se outras lesões apresentam 
suspeitas. Com relação a essas le-
sões, elas foram retiradas, mas pela 
característica da pele dele, por ter 
tomado sol sem proteção, é caso 
de avaliação periódica. Não é caso 
de nenhum tratamento coadju-
vante agora”, disse o cirurgião.

Bolsonaro, que cumpre pri-
são domiciliar e foi condenado a 
27 anos e 3 meses de prisão por 
liderar uma trama golpista, ainda 
deve apresentar atestado médico 
ao gabinete do ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal).

Carcinoma 
Espinocelular

Ao Correio da Manhã, o mé-
dico dermatologista e presiden-

te do Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Dermatológica 2026 
Alessandro Alarcão explicou 
que o carcinoma espinocelular 
“é o segundo tipo mais comum 
de câncer de pele”.

“No caso do ex-presidente 
Bolsonaro, a informação divul-
gada foi que o diagnóstico é ini-
cial e superficial, o que é um ce-
nário favorável. Ou seja: apesar 
de o espinocelular ter um risco 
maior que o basocelular, quan-
do descoberto cedo o trata-
mento costuma ser eficaz e com 
prognóstico positivo”, detalhou 
Alarcão para a reportagem.

Questionado pela reporta-
gem, o dermatologista reiterou 
que o histórico de cirurgias e 
problemas de saúde, especial-

mente intestinais, que o ex-pre-
sidente vem enfrentando desde 
que levou uma facada duran-
te campanha presidencial em 
2018, não estão diretamente li-
gados ao câncer de pele.

“O que realmente importa 
para esse tipo de câncer são 
fatores como exposição solar 
ao longo da vida, tipo de pele 
e histórico familiar. No caso 
dele, sendo carioca, é muito 
provável que tenha tido uma 
infância e adolescência com 
alta exposição ao sol, em praias 
e atividades ao ar livre, numa 
época em que o uso de prote-
tor solar não era hábito. Isso 
gera um dano acumulativo: 
cada queimadura solar, cada 
excesso de sol, fica registrado 
na pele e pode se manifestar 
anos ou décadas depois como 
um câncer”, afirmou o médico.

Ele ainda reiterou que o 
estilo de vida também é um as-
pecto que precisa ser levado em 
consideração para se prevenir 
contra o câncer de pele. “Sabe-
mos que ele [Bolsonaro] tem 
o hábito de andar de moto, e 
muitas vezes a pele fica direta-
mente exposta ao sol e ao ven-
to. Essa exposição crônica, sem 
proteção adequada, aumenta 
significativamente o risco de 
câncer de pele, principalmente 
em áreas como rosto, braços e 
mãos. Portanto, o desgaste de 
saúde geral não é o fator cen-
tral aqui; o que pesa mesmo é a 
soma da exposição solar inten-
sa desde cedo e hábitos de vida 
que reforçam esse contato di-
reto com os raios ultravioleta”, 
completou Alessandro Alarcão.

Bolsonaro é diagnosticado 
com câncer de pele inicial

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Diagnóstico é inicial e superficial

CORREIO BASTIDORES

Bandeira de Israel hasteada 
no fim do Leblon

Mudança facilitou aprovação 
de diretor preso ontem

Confirmação Pressão

Lá e cá

Enrolação

Páreo duro

Esperança

A lei 5.700, de 1971, deter-
mina que nenhuma ban-
deira de outro país pode 
ser usada no Brasil sem 
que a bandeira nacional 
esteja ao seu lado direito, 
“de igual tamanho e em 
posição de realce”. 

Isso, com exceção do 
que ocorre em represen-
tações diplomáticas. 

Uma bandeira de Isra-
el, porém, está há alguns 

meses hasteada, solitá-
ria, na fachada do Leblon 
Office: lá, segundo a Em-
baixada de Israel, não fun-
ciona nenhuma represen-
tação diplomática do país.

A coluna procurou a 
administração do prédio 
em busca de uma justi-
ficativa. Um funcionário 
disse ter repassado a de-
manda para a Arbi Rio, 
dona do imóvel.

Uma manobra do se-
nador Confúcio Moura 
(MDB-RO) abriu caminho 
para a aprovação de Má-
rio Trivellato Seabra Filho, 
preso ontem pela Polícia 
Federal, para o cargo de 
diretor da Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM). 

Em 13 de dezembro de 
2023, Moura, que presidia 
a Comissão de Serviços de 
Infraestrutura, responsá-
vel pela sabatina do indi-
cado, trocou, em cima da 

hora, o relator do proces-
so: tirou o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) e 
nomeou Carlos Fávaro 
(PSD-MT), que se licencia-
ra na véspera do cargo de 
ministro da Agricultura.

Durante a sabatina, Via-
na protestou por ter sido 
substituído — alegou que, 
na noite anterior, dissera a 
Moura que não apresenta-
ria seu relatório porque o 
candidato deixara de apre-
sentar documentos.

Ontem, Viana afirmou 
que a prisão de Seabra 
Filho confirmou suas des-
confianças. Disse que ele 
apresentara documentos 
duvidosos e que não ha-
via como checar a vera-
cidade de informações. 
O senador pediu que a 
sessão fosse adiada para 
fevereiro.

Viana afirmou que a pre-
sença na sessão de repre-
sentante do Ministério de 
Minas e Energia foi uma 
forma de pressão sobre o 
Senado. Indicado pelo mi-
nistro Alexandre Silveira 
(MME), Seabra Filho é sus-
peito de crimes ambien-
tais, corrupção e lavagem 
de dinheiro.

Outro dado relevante é a 
constatação do desgaste 
da política de morte-as-
sopra de Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) em 
relação a Bolsonaro. O 
governador de São Pau-
lo é o principal nome da 
direita para encarar a dis-
puta da Presidência da 
República em 2026.

Os resultados da pesquisa 
AtlasIntel/Bloomberg re-
forçaram a tese governis-
ta de que protelar a vota-
ção da anistia é a melhor 
maneira de lidar com o 
tema. Há a percepção de 
que o julgamento de Jair 
Bolsonaro ajudou a refres-
car a memória da popula-
ção sobre o 8 de Janeiro.

A pesquisa revela que 
a maioria da população 
rejeita o discurso radical 
adotado por Tarcísio. Ele 
é o candidato preferido 
de 46,3% dos que vota-
riam em Bolsonaro, mas o 
percentual é ultrapassado 
pela soma das intenções 
em políticos que têm o 
nome do ex-presidente.

A condenação a uma anis-
tia ampla e irrestrita por 
parte de 57,3% dos ouvi-
dos (seis pontos a mais do 
que em agosto) foi muito 
comemorada. O Planal-
to ressalta que 50,2% são 
contra qualquer tipo de 
anistia. Há esperança de 
que os números sensibili-
zem o Centrão.

Fernando Molica

Geraldo Magela/Agência Senado

O pavilhão está na fachada de prédio comercial

Seabra Filho durante sabatina no Senado

POR FERNANDO MOLICA
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Baixa frequência não afetou 
setor de supermercados

Mercado oscilou com juros. 
No Brasil, Selic fica em 15%

CORREIO ECONÔMICO

Copom Fed

Leilão de imóveis

Gestor de multas

ProconsBrasil

Investimento

O comércio varejista re-

gistrou uma alta de 2,5% 

em agosto no acumulado 

dos últimos 12 meses ter-

minados em agosto. Le-

vantamento da Rock En-

cantech, que analisou 160 

milhões de transações, 

mostra detalhes sobre o 

crescimento do setor.

No recorte por canais, 

a queda de 1,3% na fre-

quência de compras não 

atrapalhou o crescimento 

dos supermercados de 

3,7%, que foi impulsiona-

do pelo aumento de itens 

por carrinho (5,9%) e pelo 

ticket médio (4,4%). 

Já os atacarejos cres-

ceram 2,2%, também de-

corrente dos resultados 

alcançados na quantida-

de de produtos por car-

rinho (1%) e no ticket mé-

dio (0,8%).

O mercado financeiro 
oscilou durante a “Super 

Quarta” com a expecta-

tiva dos resultados dos 

juros estadunidenses e 

da reunião do Comitê de 

Política Monetária (Co-

pom) do Banco Central 

(BC) sobre a taxa básica 

(Selic) no Brasil. 

Nos EUA, o juro caiu 

0,25 pontos percentuais, 

ficando na faixa de 4% a 
4,5%. No Brasil, o Copom 

manteve a taxa Selic em 

15% ao ano diante da ex-

pectativa inflacionária em 
2025 e 2026, que está aci-

ma da meta inflacionária.
Na parte da tarde, a 

bolsa ultrapassou os 146 

mil pontos pela primeira 

vez na história, mas recuou 

a 143 mil, e o dólar chegou 

a R$ 5,21. No entanto, no 

fechamento, a moeda fi-

cou em R$ 5,30 e a bolsa 

com 145.594 pontos. Uma 

ligeira alta de 1,06% ante a 

mínima do dia.

“O Copom decidiu man-

ter a taxa básica de juros 

em 15% a.a., e entende que 

essa decisão é compatível 

com a estratégia de con-

vergência da inflação para 
o redor da meta”, disse o 

Copom. E ressaltou “seu 

objetivo fundamental de 

assegurar a estabilidade 

de preços”.

O Federal Reserve (Fed), 

banco central dos Estados 

Unidos, reduziu as taxas 

de juros do país em 0,25 

ponto percentual (p.p.), 

para a faixa de 4% a 4,25% 

ao ano. Esse foi o primei-

ro corte de juros nos EUA 

em nove meses. A última 

redução havia ocorrido 

em 18 de dezembro.

A Zuk, plataforma de leilão 

de imóveis, está com mais 

de mil imóveis em oferta. 

Há lotes comerciais, resi-

denciais, terrenos, áreas 

rurais e até cotas de con-

sórcios e imóveis abertos 

para propostas. Os des-

contos podem chegar a 

84%. As vendas ocorrem 

por meio da plataforma.

A Sem Parar Empresas 

apresentará seu mais 

novo produto: o Gestor de 

Multas, durante a Trans-

poSul 2025. O evento, que 

acontece de 23 a 26 de 

setembro no Centro de 

Eventos FIERGS, em Porto 

Alegre (RS) e deve reunir 

mais de 20 mil visitantes 

e cerca de 120 expositores.

A ProconsBrasil – Associa-

ção Brasileira de Procons, 

elegeu a a advogada Re-

nata Ruback para a pre-

sidência da entidade. A 

nova gestão assume com 

o compromisso de honrar 

os princípios do CDC: ga-

rantir que o cidadão seja 

ouvido, respeitado e te-

nha direitos preservados.

A Nestlé Brasil vai investir 

aproximadamente R$ 450 

milhões entre 2025 e 2028 

para ampliar em 40% a 

capacidade da fábrica de 

Nescafé Dolce Gusto, em 

Montes Claros (MG), úni-

ca unidade da marca das 

Américas. O aporte inte-

gra o pacote de R$ 7 bi-

lhões já anunciado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Crescimento de vendas em supermercados bateu 3,7%

Dólar operou em baixa, mas subiu no fechamento

Empregadores domésticos 
devem R$ 375 mi de FGTS
Ministério envia notificações para regularização de depósitos

Por martha imenes

Os mais de 80 mil empre-
gadores que estão em débito de 
recolhimento de depósitos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) de traba-
lhadoras e trabalhadores do-
mésticos começaram a receber 
notificações do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 
para regularizar a situação, 
voluntariamente, até 31 de 
outubro. O montante devido 
ao FGTS, de acordo com o 
ministério, ultrapassa R$ 375 
milhões.

De acordo com a pasta, 
80.506 empregadores cadastra-
dos, responsáveis por 154.063 
postos de trabalho doméstico 
em todo o país, vão receber 
mensagens por meio do Do-
micílio Eletrônico Trabalhista 
(DET), plataforma oficial de 
comunicação com o ministério.

“O que evidencia não apenas 
a dimensão dos vínculos empre-
gatícios no setor, mas também 
a relevância da regularização e 
do cumprimento das obrigações 
trabalhistas junto a esses profis-
sionais”, acrescentou a pasta.

“As notificações foram ela-
boradas a partir do cruzamen-
to de dados do eSocial com 
as guias registradas e pagas à 
Caixa Econômica Federal, que 
apontam indícios de débitos no 
recolhimento do FGTS”, desta-
cou o comunicado.

Ainda segundo a pasta, a 
ação terá caráter pedagógico 

neste primeiro momento. “O 
objetivo é alertar os emprega-
dores sobre possíveis irregula-
ridades no cumprimento da le-
gislação trabalhista e estimular 
a regularização voluntária até 
31 de outubro de 2025”.

Notificação formal
Encerrado o prazo, o minis-

tério alerta que os empregado-
res que não regularizarem a si-
tuação poderão ter os processos 
encaminhados para notificação 
formal e levantamento oficial 
dos débitos.

A orientação da pasta é 
que empregadores domésticos 

acompanhem regularmente as 
mensagens enviadas pelo DET 
para evitar a perda de prazos e 
possíveis prejuízos legais e tra-
balhistas.

O sistema disponibiliza atos 
administrativos, procedimentos 
fiscais, intimações, notificações, 
decisões administrativas e avisos 
em geral, centralizando toda a 
comunicação de forma digital.

“Além de estimular a regula-
rização, a ação também reforça 
a importância do cumprimento 
das obrigações trabalhistas no 
setor doméstico, envolvendo em-
pregadores, entidades sindicais e 
trabalhadoras e trabalhadores.”

Estados
São Paulo lidera em nú-

meros absolutos, com 26.588 
empregadores, 53.072 traba-
lhadores e uma dívida de R$ 
135 milhões. Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia também 
apresentam valores expressivos, 
refletindo sua concentração po-
pulacional e econômica.

Estados como Roraima, 
Amapá e Acre registram os me-
nores volumes, com débitos in-
feriores a R$ 1 milhão, o que, 
segundo o ministério, “ilustra a 
diversidade da estrutura ocupa-
cional e do mercado de trabalho 
doméstico formalizado no país”.

José Cruz/ Agência Brasil

Ministério do Trabalho e Emprego: 80.506 empregadores respondem por 154.063 postos

O cartão de crédito ganhou 
mais uma funcionalidade: 
pagar o Documento de Arre-
cadação do Simples Nacional 
(DAS) mensal de Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs). Também podem ser 
pagos: DAS Cobrança e o DAS 
de Excesso de Receita. A infor-
mação é da Receita Federal.

Com os tributos em dia o 
MEI garante benefícios previ-
denciários e a regularidade do 
seu negócio.

O Documento de Arreca-
dação do Simples Nacional é 
emitido pelo Programa Gera-
dor do DAS para o MEI (PG-
MEI), um sistema eletrônico 
que permite também a apura-
ção de tributos, além da consul-
ta de pendências e extratos.

A nova modalidade de pa-
gamento está disponível na op-
ção “Pagar Online”, que antes 

oferecia apenas a geração de um 
documento para pagamento via 
débito em conta-corrente.

Como pagar
 Acesse www8.receita.

fazenda.gov.br/SimplesNacio-
nal/
 Clique em PGMEI e, 

após, informe o CNPJ
 Entre no menu “Emitir 

Guia de Pagamento (DAS)”. 

Nele, em ano-calendário, sele-
cione o período de apuração. 
 Informe uma data de 

pagamento igual ou poste-
rior à data atual, desde que 
esteja dentro do mesmo mês 
da consulta.
 O MEI será redireciona-

do para a página do e-Arrecada 
para realizar o pagamento ele-
trônico. Basta selecionar “Sim” 
para prosseguir.
 Na página do e-Arrecada, 

selecione a opção “Cartão de 
Crédito”, leia as observações e 
clique em “Prosseguir”.
 Na página seguinte, infor-

me seus dados e os do cartão de 
crédito, e escolha o número de 
parcelas.
 No lado direito da tela, 

será possível visualizar um resu-
mo do pagamento. Se todas as 
informações estiverem corretas, 
clique em “Pagar Agora”.

mEi pode pagar guia com cartão
Receita

Aplicativo MEI precisa ser atualizado

caixa começa a pagar Bolsa Família

multas podem chegar a R$ 2.080,91

A parcela de setembro do 
Bolsa Família para beneficiários 
com Número de Inscrição Social 
(NIS) de final 1 começou a ser 
creditada na quarta-feira (17) pela 
Caixa Econômica Federal. Ao 
todo, cerca de 19,2 milhões de fa-
mílias recebem o benefício. Nesta 
quinta é a vez de beneficiários 
com final 2 começarem a receber.

Beneficiários de todo o es-
tado do Rio Grande do Sul e 

de alguns municípios do Piauí, 
Paraná e de Sergipe recebem o 
pagamento hoje independente-
mente do NIS, em razão de si-
tuação de emergência ou de ca-
lamidade pública nessas regiões.

O valor mínimo correspon-
de a R$ 600. Há ainda três adi-
cionais – o Benefício Variável 
Familiar Nutriz paga seis parce-
las de R$ 50 a mães de bebês de 
até 6 meses; um acréscimo de 

R$ 50 a gestantes; e um acrés-
cimo de R$ 50 a cada filho de 
7 a 18 anos e de R$ 150 a cada 
criança de até 6 anos.

Como utilizar
Os beneficiários podem mo-

vimentar os valores preferen-
cialmente pelo App Caixa Tem, 
não sendo necessário ir até uma 
agência para saque do benefício.

Segundo a Caixa, também 

é possível utilizar o cartão para 
realizar compras em estabele-
cimentos comerciais por meio 
da função de débito, bem como 
realizar saques em unidades lo-
téricas, correspondentes Caixa 
Aqui e agências da Caixa.

Nos terminais de autoa-
tendimento, o saque pode ser 
realizado sem cartão, com iden-
tificação biométrica cadastrada 
previamente.

Os empregadores que não 
regularizarem voluntariamen-
te os depósitos do FGTS das 
domésticas até 31 de outubro 
podem ter que pagar autua-
ções e multas que variam de R$ 
208,09 a R$ 2.080,91. O alerta 
é do Instituto Doméstica Legal.

Para auxiliar no processo, 

por meio do Portal Domésti-
ca Legal, o empregador pode 
acessar um serviço de apoio 
que inclui avaliação gratuita do 
aviso do Domicílio Eletrônico 
Trabalhista (DET) e a regulari-
zação completa das pendências 
via eSocial.

A regularização, no entan-

to, tem custo para o emprega-
dor doméstico e pode ser feito 
pelo site.

No caso da empregada do-
méstica, no portal Doméstica 
Legal tem uma cartilha que en-
sina como ela pode conferir se 
o depósito do FGTS está sendo 
realizado. 

“Nosso papel é garantir se-
gurança jurídica para o empre-
gador e justiça para o trabalha-
dor”, afirmou o presidente da 
instituição, Mário Avelino.

Mais informações sobre os 
serviços disponíveis podem ser 
obtidas no site www.domesti-
calegal.com.br.

POR MARTHA IMENES
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Círio de Nazaré

Goleiro Minutos finais

Filipe Luís

BIA HADDAD

Após cair pre-

cocemente nas 

quartas de fi-

nal do SP Open, 

Beatriz Haddad 

Maia fez sua es-

treia na quarta 

(17) no WTA 500 

de Seul, na Co-

reia do Sul, com 

uma vitória por 

2 sets a 0 contra a 

tenista da casa Dayeon 

Back. Atual campeã do 

torneio na capital core-

ana, a brasileira, 25ª do 

ranking da WTA (Associa-

ção das Tenistas Profis-

sionais), se impôs contra 

Dayeon, 306ª do mundo, 

com parciais de 6/4 e 6/3, 

em 2h22 de partida.

Nas oitavas de final, a 
paulistana de 29 anos en-

frenta a alemã Ella Seidel, 

105ª da WTA.

No confronto desta 

quarta, Bia Haddad che-

gou a passar mal no fim 
do segundo set, receben-

do atendimento médico. 

Após a pausa, Bia fechou 

o set e a partida.

Em uma temporada 

sem grandes apresenta-

ções, a tenista ainda não 

conquistou títulos. São 25 

derrotas e apenas 15 vitó-

rias no ano, com a melhor 

campanha da semifinal 
do WTA 500 de Estrasbur-

go, na França.

O Vasco anunciou sua ca-

misa comemorativa ao 

Círio de Nazaré. Na quarta 

(17), o primeiro lote da ca-

misa, que foi lançada no 

Pará, foi esgotado em ho-

ras. A renda será revertida 

para obras sociais da Igreja.

Com a lesão de Neto, o Bo-

tafogo volta a ter apenas 

Léo Linck, que ainda não 

se provou, para defender 

o gol. Por isso, o clube es-

tuda ir ao mercado em 

busca de um goleiro mais 

experiente que esteja livre.

O Fluminense de Renato 

Gaúcho tem sofrido nos 

minutos finais da partida. 
Dos 39 gols sofridos pelo 

Tricolor desde a chegada 

do técnico, oito deles fo-

ram nos últimos cinco mi-

nutos das partidas.

José Boto, diretor de fute-

bol do Flamengo, agen-

dou uma reunião para 28 

de setembro, após o jogo 

contra o Corinthians, para 

conversar com o técnico 

Filipe Luís e tentar a reno-

vação de seu contrato.

Celso Bayo/Folhapress

Bia Maia venceu no WTA 500 de Seul

CORREIO NO MUNDO

Venezuela I

Venezuela III Espanha

Venezuela II

GAZA

Um dia após 

iniciar uma ofen-

siva terrestre con-

tra a Cidade de 

Gaza, o Exército 

de Israel afirmou, 
na quarta (17), 

que estava abrin-

do uma nova rota 

temporária para 

que os moradores 

fujam da capital do 

território palestino.

De acordo com panfle-

tos lançados sobre a cida-

de, a estrada Salah al-Din, 

que atravessa o centro da 

Faixa de Gaza de norte a 

sul, ficará aberta por 48 
horas a partir do meio-dia 

desta quinta (18) - até ago-

ra, o Exército havia incenti-

vado os moradores a aban-

donar a cidade por uma 

estrada costeira em direção 

ao que chama de “zona hu-

manitária”, mais ao sul.

“O movimento deve 

ocorrer apenas pelas ruas 

marcadas em amarelo no 

mapa como a rota para o 

trânsito em direção ao sul. 

Siga as instruções das for-

ças de segurança e sinais 

de trânsito”, diziam os co-

municados. No entanto, a 

situação permaneceu caó-

tica e perigosa para os civis, 

que nos últimos dias têm 

fugido a pé, em carroças 

puxadas por burros ou em 

veículos nos últimos dias.

Os Estados Unidos reabri-

ram a Estação Naval Roo-

sevelt Roads, no território 

americano de Porto Rico, 

no Caribe, que estava fe-

chada há 21 anos. O motivo 

é a mobilização aeronaval 

do governo Trump contra 

os cartéis da Venezuela.

A ditadura de Nicolás Madu-

ro teme que essa movimen-

tação anormal seja mais 

uma tentativa de pressio-

nar e viabilizar a derrubada 

e captura de Maduro, que 

afirma que o interesse ame-

ricano é nas reservas de pe-

tróleo do país.

O porta-voz do Congres-

so espanhol, Patxi López, 

defendeu que a Espanha 

boicote a Copa do Mundo 

FIFA 2026 caso Israel seja 

classificada. Ele diz que 
não faz sentido banir a 

Rússia por crimes da guer-

ra, mas não banir Israel.

Trump fez três ataques 

contra embarcações que 

seriam de traficantes do 
cartel Tren de Aragua, que 

os EUA dizem ser controla-

do por Maduro, que nega. 

14 pessoas foram mortas 

em ações contra um país 

que não está em guerra.

Reuters/Folhapress

Israel abriu uma nova rota de fuga

China estimula o consumo

Teste Feminino da Fórmula E

China busca estimular consumo em meio a Guerra Comercial

Modelo de corrida sustentável confirmou a segunda edição do teste

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A China emitiu um pacote de 
19 medidas para incentivar o con-
sumo de serviços no país, mostran-
do mais uma aposta de Pequim 
para estimular o crescimento eco-
nômico em meio à guerra comer-
cial. O documento, assinado pelo 
Ministério do Comércio e outros 
oito departamentos, aposta nos 
negócios de áreas como turismo, 
saúde, cultura e esportes, em uma 
tentativa de convencer a popula-
ção local de priorizar o consumo 
de serviços chineses e atrair mais 
visitantes para o país.

“Todos os departamentos e 
unidades relevantes devem imple-
mentar resolutamente as decisões 
e arranjos do Comitê Central 
do PCC [Partido Comunista da 
China] e do Conselho de Estado e 
promover a implementação deta-
lhada de diversas políticas e medi-
das”, escrevem as autoridades.

As medidas não citam as tari-
fas impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
mas foram publicadas em um mo-
mento em que o país vive a trégua 
da Guerra Comercial, e sua econo-
mia segue pressionada pela pos-
sibilidade das tarifas americanas 
serem colocadas em prática.

Após rodadas de negociações, 
é esperado que Trump e o líder do 
regime chinês Xi Jinping discutam 
os próximos passos das negocia-
ções nesta semana em uma ligação 
por telefone prevista para sexta-fei-
ra (19). Também está sendo costu-
rado um encontro entre os manda-
tários em outubro, quando estarão 
na Coreia do Sul para a cúpula da 
Apec (Cooperação Econômica 
Ásia-Pacífico, em português).

O consumo na China está 
contido, em parte, pois a popu-

lação chinesa segue guardando 
dinheiro por precaução, segundo 
relatório da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico, em portu-
guês). As medidas para aquecer o 
comércio interno tentam também 
tratar da questão, vista como histó-
rica e cultural no país.

Uma das ações previstas pelo 
documento é fortalecer a campa-
nha “Compre na China”, lançada 
em abril deste ano para expandir 
o consumo no país com foco em 
moda, entretenimento, turismo e 

esporte, entre outros.
Outro ponto-chave destacado 

pelas medidas é atrair mais turis-
tas, expandindo o escopo de países 
com isenção unilateral de vistos, e 
facilitar acomodação, comunica-
ção e pagamento. Além da possível 
barreira linguística, turistas que 
visitam o país precisam utilizar 
meios de pagamento locais, como 
o WeChat e Alipay, para ter acesso 
a serviços básicos.

Pequim também propõe uti-
lizar de forma abrangente instru-
mentos de políticas monetárias 

e de crédito para apoiar institui-
ções na expansão de ofertas de 
crédito para o setor de serviços. 
Visa também aumentar o apoio 
de crédito ao consumidor final, 
com subsídios de juros para em-
préstimos, e orientando institui-
ções financeiras a criar produtos 
que sejam adaptados às necessi-
dades dos clientes.

O regime também quer atrair 
mais estudantes internacionais 
como forma de fortalecer a marca 
“Estude na China”, e otimizar o 
arranjo de férias dos alunos levan-
do em consideração fatores como 
condições climáticas, cronograma 
de produção e a licença remunera-
da dos funcionários.

Na área da cultura, o regime 
visa maximizar o uso de financia-
mentos estatais existentes, assim 
como aproveitar instalações de 
teatros, museus e galerias de arte, 
além de ampliar o horário de fun-
cionamento dos espaços.

No setor de esportes, quer 
“incentivar a realização de eventos 
esportivos estrangeiros de desta-
que, apoiar os governos locais na 
realização de eventos esportivos de 
massa e criar uma série de eventos 
de alto nível e alta qualidade”.

O documento também prevê 
fortalecer a formação na área de 
serviços de saúde, como de cuida-
dos a idosos, serviços domésticos e 
de longa duração. Visa também o 
desenvolvimento de mais creches 
comunitárias, além de centros de 
acolhimento familiar.

Um dos objetivos, segundo os 
órgãos, é “Flexibilizar o acesso ao 
mercado em áreas como assistên-
cia médica de médio a alto padrão, 
lazer e férias, reduzir medidas res-
tritivas, atrair mais investimento 
estrangeiro e capital privado e au-
mentar a oferta de serviços de alta 
qualidade”.

por pedro sobreiro

Após o sucesso da edição 
2024 do inovador Teste Femi-
nino do Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E, a or-
ganização da Fórmula E confir-
mou a segunda edição do teste, 
que já tem data e local para 
acontecer. Ele será realizado em 
Valência, na Espanha, na sexta-
-feira, 31 de outubro de 2025, 
como parte do programa oficial 
de testes de pré-temporada an-
tes da abertura da Temporada 
2025/26.

Todas as dez equipes da 
Fórmula E terão representan-
tes, no teste, cujo tempo agora 
foi dobrado para comportar até 
20 pilotos femininos de elite 
nos carros de corrida GEN3 
Evo, os mesmos modelos utili-
zados pelos pilotos oficiais da 
Fórmula E.

As equipes participantes 
devem escalar obrigatoriamen-
te uma mulher piloto, mas 
podem inscrever até duas para 

guiarem os carros. 
Para Jeff Dodds, CEO da 

Fórmula E, o grande diferen-
cial é a oportunidade de ver as 
mulheres pilotando carros com 
o mesmo desempenho dos ho-
mens.

“Estamos felizes por voltar 
com nosso segundo teste exclu-
sivo para mulheres. O evento 
do ano passado foi um marco e 
seu sucesso estabeleceu as bases 
para o que está por vir. Este ano, 
com o dobro do tempo de pista, 
estamos oferecendo uma plata-
forma ainda maior para que as 
pilotos de elite demonstrem seu 
talento em nosso carro de corri-
da de última geração, o GEN3 
Evo. Diferente de outras cate-
gorias, nas quais as mulheres 
pilotos têm que usar máquinas 
antigas ou restritas, elas usarão 
o carro GEN3 Evo de última 
geração, que acelera 30% mais 
rápido que um carro de F1, da 
mesma forma que nossos pi-
lotos fazem no Campeonato. 
Vimos essa iniciativa levar a um 

progresso real na carreira de vá-
rias pilotos e esperamos que o 
teste deste ano abra ainda mais 
portas”, afirmou.

Na última temporada, as 
mulheres pilotos foram reco-
nhecidas com cargos na Fór-
mula E. A ideia é continuar 
incentivando o envolvimento 
feminino na categoria.

Pablo  Martino,  Diretor  da  
Fórmula  E  junto  à  FIA, falou 
sobre o Teste Feminino.

“Após o sucesso do Teste Fe-
minino inaugural da Fórmula 
E, temos o prazer de oferecer 
às talentosas pilotos mais uma 
oportunidade inestimável de 
adquirir experiência e mostrar 
suas habilidades na categoria. 
O feedback das equipes e par-
ticipantes no ano passado foi 
positivo, e já houve um enorme 
nível de interesse no teste do 
próximo mês. No Campeonato 
Mundial ABB FIA de Fórmula 
E , estamos comprometidos em 
promover maior diversidade e 
igualdade no automobilismo 

e, com várias mulheres que 
testaram o carro de Fórmula E 
no ano passado tendo se esta-
belecido em algumas posições 
no campeonato, não temos 
dúvidas de que é apenas uma 
questão de tempo até vermos 
uma delas se juntando ao grid”, 
comentou.

Girls on Track 

Paralelamente, a Fórmula 
E também sediará uma edição 
especial do programa FIA Girls 
on Track no mesmo dia do tes-
te exclusivo para mulheres, com 
até 100 jovens locais, oferecen-
do workshops educacionais 
práticos e a oportunidade de 
conhecer as pilotos e equipes, 
aumentando a visibilidade, o 
envolvimento e as oportuni-
dades para mulheres que dese-
jam entrar no ecossistema do 
automobilismo. As candidatas 
interessadas podem se inscre-
ver neste link: https://r1.do-
tdigital- pages.com/p/4H56-
12Y5/fia-girls-on-track.

Reuters/Folhapress

Fórmula E/Divulgação

Xi Jinping aproveita a Guerra Comercial iniciada pelos EUA

As mulheres pilotos durante primeiro teste exclusivo para mulheres da Fórmula E, em 2024, no circuito de Jarama, na Espanha
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Por martha imenes

Na contramão do esperado 
com a reforma administrativa, 
que visa reestruturar o serviço 
público e combater os supersalá-
riios, um projeto de lei apresen-
tado pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) propõe a criação 
de verba indenizatória que pode 
turbinar os salários de servidores 
da corte de contas a valores de 
até R$ 72,8 mil por mês. 

O texto está em tramitação 
na Câmara dos Deputados em 
regime de urgência. A decisão 
acelera a tramitação da matéria 
e permite que ela seja votada 
diretamente no plenário, sem 
passar pelas comissões. Contra-
ditoriamente, o deputado Pe-
dro Paulo (PSD-RJ), que coor-
dena do grupo de trabalho que 
discute a reforma administrati-
va, votou a favor da urgência.

Para o advogado e professor 
associado de Direito Consti-
tucional da PUC-SP, Marcelo 
Figueiredo, o projeto é “uma 
violação clara do princípio da 
moralidade administrativa pre-
visto no artigo 37 da Constitui-
ção Federal”. 

“Acho improvável que a ma-
téria passe sem impugnação ad-
ministrativa e judicial da oposi-
ção”, avalia. 

De acordo com o constitu-
cionalista, “a reforma adminis-
trativa deveria vir para dar mais 
eficiência à Administração Pú-
blica e conferir racionalidade 
nas carreiras públicas”. Ele fina-
liza afimando que o pedido do 
TCU representa um retrocesso 
no avanço da reforma.

Adicional de 25%
O texto prevê que funcio-

nários do TCU que ocupam 
cargos de confiança terão di-
reito a um adicional de até 
25% sobre a remuneração 
bruta mensal. O penduricalho 
foi batizado de lndenização 
por Regime Especial de Dedi-
cação Gerencial.

A “indenização” inserida 

no nome tem razão de ser: ao 
ter essa classificação, a verba 
fica fora do teto remunerató-
rio do funcionalismo, hoje em 
R$ 46,4 mil, e fica livre da co-
brança de Imposto de Renda.

O valor do penduricalho, se-
gundo tabela que circula na Câ-
mara, pode chegar a R$ 14,6 mil 
em 2026. Com a soma de todas 
as verbas, a remuneração pode-
ria chegar a R$ 72,8 mil para os 
servidores no topo da carreira, 
segundo informações da Folha.

Licença no CJF
Uma decisão do Conselho 

da Justiça Federal (CJF), que 
institui licença compensatória 
para servidores em cargos em 
comissão CJ-2, CJ-3 e CJ-4 

foi criticada pelo Sindicato dos 
Trabalhadores do Judiciário Fe-
deral e Ministério Público da 
União (Sintrajufe). 

“O CJF estende a uma pe-
quena parcela da categoria uma 
licença que se assemelha ao 
penduricalho autoconcedido 
à magistratura. É uma medida 
de caráter divisionista, discri-
minatório e que não pode ser 
confundida com a meta da 
valorização reivindicada pelo 
conjunto dos trabalhadores e 
trabalhadoras do Judiciário Fe-
deral”, critica a entidade. 

A resolução 965/2025, diz 
o sindicato, serve para tentar 
legitimar a onda contínua de 
benefícios aprovados para os 
juízes.

Sem negociação coletiva prévia

Fraude em consignados no 
MT vai para debate nacional

Correio da Manhã denunciou golpe

Audiência sobre saúde pública

Piso nacional de enfermagem 
será avaliado no Supremo

O Conselho Federal de En-

fermagem reivindica que 

seja afastada a exigência 

de negociação coletiva 

prévia como condição 

de eficácia da lei, sendo 
asseguranda a aplicação 

imediata do piso em todo 

o território nacional sem 

proporcionalidade em re-

lação à jornada de 44 ho-

ras semanais.

No memorial protocola-

do no Supremo, o Cofen 

reafirma que a enferma-

gem é categoria essen-

cial à saúde, com jornada 

desgastante e vulnera-

bilidade remuneratória. 

Conforme o conselho, a 

postergação do piso afeta 

diretamente a qualidade 

do atendimento no SUS e 

na saúde suplementar.

Os indícios de fraudes em 

empréstimos consigna-

dos na folha do serviço 

público em Mato Grosso 

sairão do âmbito estadual 

para duas agendas nacio-

nais. Representantes de 

sindicatos de servidores 

públicos estaduais parti-

ciparam de uma reunião 

na Secretaria Nacional do 

Consumidor (Senacon). A 

proposta de ampliação do 

debate se deve  ao fato de 

que o grupo econômico 

da Capital Consig está no 
rol de consignatárias de 
aposentados e pensionis-

tas do INSS.

“O que identificamos não 
é uma irregularidade pon-

tual, mas um esquema 

com atuação coordena-

da e formação de grupo 

econômico para práticas 
irregulares e até crimi-

nosas contra milhares de 

servidores”, destacou Pe-

dro Taques, do escritório 

AFG&Taques. 

O advogado avalia que “é 

fundamental que a Câ-

mara dos Deputados e 

os demais órgãos de fis-

calização nacional atuem 

para responsabilizar os 

culpados e proteger os 

servidores do estado”.

Taques reforçou o empe-

nho de todas as entidades 

na apuração das denún-

cias dos servidores, traba-

lho que embasou a atua-

ção da equipe jurídica.

Conforme o Correio da 

Manhã noticiou na edi-

ção de 26 de junho deste 

ano, pelo menos 20 mil 

servidores públicos tive-

ram descontos em seus 

contracheques sem auto-

rização.

O Sindicato dos Enfer-

meiros do Distrito Federal 

durante audiência pública 

sobre a violência contra 

profissionais de enferma-

gem no DF, criticou a fal-

ta de estrutura da saúde 

pública na capital do país 

e destacou que o proble-

ma não pode ser tratado 

como bandeira política.

A mesa foi presidida pela 

deputada distrital Dayse 

Amarílio (PSB), enfermei-

ra e presidente da Comis-

são de Saúde e foi realiza-

da na Câmara Legislativa.

“As pessoas estão mor-

rendo na fila. Eu não sei 
como um político conse-

gue dormir sem se preo-

cupar com isso”, afirmou.

O Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen) ga-

nhou as redes sociais para 

mobilizar a categoria vi-

sando sensibilizar os mi-

nistros do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), que vão 

julgar o mérito da Ação 

Direta de Inconstituciona-

lidade (ADI) 7.222 entre os 

dias 19 a 26 de setembro.

O conselho pede ao STF 

que seja reconhecida a 

plena constitucionalidade 

da Lei 14.434/2022 e que 

sejam afastadas todas as 

interpretações não previs-

tas pelo legislador.

O Cofen defende que seja 

firmado entendimento de 
que o piso corresponde 

ao salário-base.

Secom/PMVR

Divulgação

Cofen: enfermagem é categoria essencial à saúde

O advogado Pedro Taques fez a denúncia em junho

POR MARTHA IMENES

‘Penduricalho’ do 
TCU em regime 
de urgência
Com o PL em tramitação na Câmara, salário de 
servidores pode chegar a R$ 72,8 mil por mês

Pedro França/Agência Senado

Projeto de lei está em tramitação na Câmara em regime de urgência, que o isenta de passar em comissões

O superendividamento 
de servidores públicos foi 
tema de debate na Comissão 
de Defesa do Consumidor 
da Câmara dos Deputados, 
que decidiu criar uma sub-
comissão para apresentar 
soluções para as irregulari-
dades na oferta de crédito 
consignado.

Parlamentares chamam 
atenção para o risco dos ser-
vidores sofrerem um supe-
rendividamento por conta do 
aumento da oferta de crédito 
e estratégia de marketing dos 
bancos. De acordo com eles, 
servidores comprometem até 
70% da folha de pagamento 
de alguns servidores. Parti-
ciparam do debate os depu-
tados Duarte Jr. (PSB-MA) 
e Daniel Almeida (PCdoB-
-BA). Segundo ele, das subco-
missões “vão sair as propostas 
que podem se tornar lei para 
conter o endividamento dos 
servidores”. 

Embora o limite da mar-
gem consignável seja de 35%, 
as instituições financeiras es-
tariam fazendo “manobras” 
com a oferta de cartões de 
crédito consignado e emprés-
timo em mais de uma conta.

Em alguns casos, segundo 
os parlamentares, o salário é 
reduzido e ficam os descontos 
feitos na base de rendimentos 
anterior. Outro ponto abor-
dado pela Comissão foram as 
altas taxas de juros.

Os deputados sugeriram 

mudanças na legislação para 
proteger os servidores de 
abusos no crédito consigna-
do. Entre as propostas estão 
limitar as cobranças de juros, 
criar um período seis meses 
de moratória que permita 
suspender o pagamento das 
parcelas e aumentar a fiscali-
zação para coibir manobras 
usadas sobre a margem con-
signável.

Especialistas avaliam que 
o endividamento de servi-
dores públicos é um proble-
ma significativo, com altas 
taxas de comprometimento 
da renda, muitas vezes devi-
do à facilidade de obtenção 
de crédito consignado e à 
falta de planejamento.

Causas e fatores
nCrédito consignado - a 

facilidade e a atratividade do 
crédito consignado impulsio-
nam o aumento das dívidas, 
levando a um comprometi-
mento de grande parte da re-
muneração. 

nEducação financeira - a 
ausência de planejamento 
financeiro e de conhecimen-
to sobre gestão do dinheiro 
contribui para o descontrole 
financeiro. 

nPressão do consumo e 
marketing - a publicidade e o 
marketing agressivo das insti-
tuições financeiras atraem os 
consumidores para o endivi-
damento. 

nContexto econômico - a 

inflação e a ausência de supor-
te financeiro adequado para os 
servidores públicos agravaram 
a situação do endividamento.

Consequências
n Impactos na saúde - acú-

mulo de dívidas causa estres-
se, ansiedade e depressão, afe-
tando a saúde física e mental 
dos servidores. 

nDesgaste na vida familiar 
- a situação financeira des-
controlada pode levar à insa-
tisfação conjugal e aumentar 
o sofrimento emocional. 

nProblemas econômi-
cos - a redução do poder de 
compra e investimento dos 
servidores compromete a eco-
nomia local. 

Endividamento de servidores em 
discussão na câmara dos deputados

Freepik

Servidores comprometem até 70% do salário com descontos no contracheque 
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Pesquisa revela que o 
‘Vai de Graça’ aumentou 
o movimento no 
comércio do DF

Dados divulgados ontem 
(17) pelo Instituto Fecomércio-
-DF, a partir de estudo inédito, 
indicam que o programa “Vai de 
Graça”, iniciativa do Governo do 
Distrito Federal (GDF) que ins-
tituiu gratuidade no transporte 
público aos domingos e feria-
dos, teve efeito positivo sobre 
o comércio e movimento local, 
estimulando aumento das saídas 
para lazer e consumo.

Segundo a pesquisa, 96% dos 
lojistas perceberam crescimento 
no fl uxo de clientes nos dias em 
que vigora a gratuidade. Entre os 
empresários dos segmentos pes-

quisados que declararam aumen-
to nas vendas, 51,2% relataram 
variação de 10% até 27,2%.

Antes da medida, a maio-
ria dos transeuntes (56%) saía 
apenas um domingo ou feriado 
por mês. Após a implantação 
do benefício, 45,7% passaram 
a sair dois domingos por mês, 
20,5% saem três domingos ao 
mês, 18,2% saem pelo menos 
um domingo por mês, 15,1% 
afi rmaram sair todo domingo ou 
feriado e apenas 0,5% não saem 
nesses dias, confi rmando a alta 
adesão ao projeto.

Quanto à fi nalidade das saí-

das, 60,6% dos entrevistados 
declararam pretender utilizar 
a gratuidade para passear, 29% 
para passear e realizar compras e 
9,4% apenas para fazer compras. 
Em relação aos recursos econo-
mizados com as passagens, os 
transeuntes informaram que os 
destinariam majoritariamente à 
alimentação (54,4%), à reserva 
fi nanceira (27,2%), à aquisição 
de bens materiais (9,6%) ou a ex-
periências (8,8%).

O perfi l dos passageiros con-
centrou-se nas faixas etárias de 18 
a 29 anos e de 30 a 44 anos. Em 
termos de meios de transporte, o 
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pping Conjunto Nacional, Re-
nata Salino, confi rma aumento 
no fl uxo de clientes aos domin-
gos e feriados. “Aos domingos, 
principalmente, a presença de 
famílias e grupos de amigos no 
shopping fi cou muito mais for-
te desde que o programa come-
çou, e a melhoria na segurança 
nos entornos, com apoio da 
concessão da Rodoviária, tam-
bém contribuiu para que as pes-
soas se sentissem mais à vontade 
para visitar o shopping”, explica.

Segundo Salino, o aumen-
to no fl uxo refl etiu-se dire-
tamente nas vendas. Lojas e 
restaurantes relatam um de-
sempenho melhor nesses dias. 
Ela detalha que no início o 
crescimento foi mais discreto, 
mas cresceu com o passar do 
tempo. “O impacto começou 
mais forte na alimentação e no 
lazer, porque muitas pessoas 
aproveitam para passear, almo-
çar e se divertir. Mas também 
notamos refl exos positivos em 
lojas de moda, eletrônicos e 
até em produtos de maior va-
lor agregado. Isso mostra que, 
além do passeio, o consumi-
dor também está aproveitando 
para comprar”, complementa.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

A circulação gratuita no transporte público fortalece a 
atividade econômica e a arrecadação do DF

 Joel Rodrigues/Agência Brasília

O Passe Livre Estudantil 
é um dos meios de 
acesso ao transporte 
público gratuito aos 
domingos e feriados

William França brasilianas.cm@gmail.com

Pedra Fundamental vira Patrimônio Cultural
Monumento 
construído a 
mais de 100 
anos antecede 
a construção 
da Capital 
Federal

Por Thamiris de Azevedo

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) tornou a famosa “Pe-
dra Fundamental”, instalada na 
região administrativa de Pla-
naltina, há 32km do centro de 
Brasília, em Patrimônio Cultu-
ral do Brasil. O tombamento 
ocorreu após a 10ª reunião do 
Conselho Consultivo do Patri-
mônio Cultural, que aconteceu 
a última terça-feira (16).

Vinícius Melo/Agência Brasília

Pedra Fundamental foi lançada há 103 anos

Estudo inédito do Instituto Fecomércio-DF indica 
que 96% dos lojistas perceberam crescimento 
no fl uxo de clientes nos dias em que vigora a 
gratuidade, com aumento de vendas em até 27%

ônibus foi indicado como o mais 
utilizado, escolha de 50%. Ou-
tros 27% apontaram a integração 
ônibus-metrô e 23% utilizam o 
metrô. As regiões administrativas 
mais citadas como local de resi-
dência pelos entrevistados foram 
Samambaia, Taguatinga, Águas 
Claras, Ceilândia e Guará.

Aumento na emissão de 

notas fi scais
Levantamento da Secretaria 

de Economia, com base nas notas 
fi scais eletrônicas ao consumidor 
(NFC-e) entre março e julho de 
2024 e 2025, confi rma o impacto 
positivo. Os dados mostram que, 
após a criação do programa, hou-
ve aumento de 5,4% na média de 
notas emitidas por empresa. No 
mesmo período, o valor médio 

dos documentos cresceu 8,6%, e 
a arrecadação do ICMS varejista 
avançou 5,8%. Segundo o GDF, 
esses números demonstram que a 
gratuidade no transporte público 
não apenas amplia o acesso a la-
zer e cultura, como também im-
pulsiona a atividade econômica e 
a receita do DF.

“Os números comprovam 
que o Vai de Graça signifi ca muito 
mais que o benefício no transpor-
te público. Ajuda na mobilidade 
das pessoas e também estimula o 
consumo, fortalece o comércio 
e aumenta a arrecadação do DF. 
É uma política pública que une 
inclusão social, cidadania e desen-
volvimento econômico”, avalia o 
secretário de Economia, Daniel 
Izaias de Carvalho.

A superintendente do sho-

Números de acesso atestam o sucesso do ‘Vai de Graça’
O impacto no transporte 

tem sido expressivo e colabora 
para os números apontados pela 
pesquisa. Antes da medida, a mé-
dia de acessos aos domingos no 
transporte público era de 270 mil 
passageiros; hoje, a marca chega 
a 460 mil — um crescimento 
de 70%, segundo a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF). No total, já são mais 
de 20,4 milhões de viagens gra-
tuitas registradas até 7 de setem-
bro, considerando domingos, 

feriados e datas especiais em que 
o benefício foi ampliado. 

“Esse aumento na demanda, 
que agora está estabilizada em 
torno de 460 mil acessos por dia, 
mostra o sucesso do programa 
e com isso nós fi zemos alguns 
ajustes, criamos novas linhas e 
ampliamos a oferta de viagens 
para atender aos passageiros nas 
rotas mais procuradas. Em al-
guns feriados em que ocorrem 
eventos abertos à participação 
popular, ocorre também um 

aumento pontual da demanda. 
Mas nesses casos nós determi-
namos o reforço da frota para 
atender a população de todo o 
Distrito Federal”, explicou o se-
cretário de Transporte e Mobili-
dade, Zeno Gonçalves.

Apenas no mês de março, 
com nove dias de gratuidade du-
rante o Carnaval, foram quase 5 
milhões de acessos, recorde do 
programa. A demanda se estabi-
lizou em cerca de 2 milhões de 
acessos por mês, com exceções 

em datas de grande mobilização 
popular, como no fi m de agosto, 
quando um evento religioso levou 
o volume mensal para mais de 3 
milhões de viagens sem tarifa.

As datas comemorativas e 
eventos de grande porte têm sido 
determinantes para o impacto do 
programa. O pico de movimen-
tação ocorreu na quinta-feira da 
Semana Santa (17/4), com 1,25 
milhão de acessos em um único 
dia. Já a segunda-feira de carnaval 
(3/3) registrou 770 mil viagens, 

enquanto no dia 30 de agosto, 
data de um evento religioso, hou-
ve 757 mil acessos.

Na véspera da Independên-
cia, 6 de setembro, o sistema con-
tabilizou 748 mil deslocamentos 
gratuitos. Segundo a Secretaria 
de Transporte, embora não haja 
dados específi cos por linha, em 
geral as mais movimentadas são 
aquelas que partem ou chegam à 
Rodoviária do Plano Piloto, refl e-
tindo o papel central da região no 
fl uxo de passageiros.

‘Nem tudo que é sólido, desmancha no arado’ celebra 20 anos de carreira de João Angelini

Para comemorar duas dé-
cadas de trabalho, no dia 20 de 
setembro, a partir das 18h, no 
Pé Vermelho – Espaço Con-
temporâneo, o artista visual 
planaltinense João Angelini 
realiza a mostra “Nem tudo 
que é sólido, desmancha no 
arado”. Com curadoria de Lu-
ciana Paiva e de Paulo Henri-
que Silva, a mostra passa em re-
vista a produção do artista com 
a apresentação de 50 trabalhos 
e experiências vídeo, animação, 
desenho, gravura, holografi a, 
instalação e pintura. Dispostas 
em ordem alfabética, elas com-
põem a exposição apresentan-

do um recorte da produção de 
João Angelini e revela o alcance 
multidisciplinar do artista.

Em exibição até o dia 23 
de novembro, a mostra tem 
visitação de quinta a domingo, 
das 17h às 21h, e conta com 
educativo para visitas media-
das. A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos.

O Pé Vermelho – Espa-
ço Contemporâneo fi ca na 
Avenida 13 de maio, Quadra 
57, Lote 6 – Setor Tradi-
cional, Planaltina – DF. No 
Instagram e no Facebook @
pervermelhoec. Este projeto 
é realizado com o patrocí-

nio da Política Nacional Al-
dir Blanc – Distrito Federal 
(PNAB-DF).

Em “Nem tudo que é sólido, 
desmancha no arado”, Angelini 
apresenta um recorte amplo 
de sua produção. As obras par-
tem de um eixo conceitual: O 
tensionamento entre a moder-
nidade urbana de Brasília e a 
ruralidade colonial do Goiás, 
com seus desdobramentos his-
tóricos, políticos e ambientais. 
Questões como ocupação terri-
torial, táticas de controle social, 
violência estrutural e ecocídio 
no Centro-Oeste são abordadas 
de forma poética e crítica, a par-

tir de uma perspectiva enraizada 
no território e na vivência peri-
férica do próprio artista.

A escolha de Planaltina 
como sede da mostra tem ca-
ráter afetivo, político e sim-

bólico. Apesar da extensa 
circulação nacional e interna-
cional – com participação em 
mais de 100 exposições, 29 
prêmios e obras em acervos 
como Museu de Arte de Bra-
sília (MAB), Museu de Arte 
do Rio (MAR), Pinacoteca de 
São Paulo, Museu da Fotogra-
fi a de Fortaleza e Coleção Itaú 
Cultural –, Angelini nunca 
havia realizado uma individual 
em sua cidade natal. Trazer 
essa retrospectiva para o lugar 
de origem é, segundo o artista, 
“trazer para o território o que 
por tanto tempo foi extraído e 
circulou fora dele”

Divulgação/Agenda KB Comunicação

As obras partem de um eixo conceitual: 
O tensionamento entre a modernidade urbana 

de Brasília e a ruralidade colonial do Goiás

Em nota, o presidente do 
Instituto, Leandro Grass, afi r-
ma que o tombamento é espe-
rado há muito tempo.

“Referência a construção 
da nova capital, referência o 
trabalho das pessoas que de-
ram a sua vida para que Brasília 
fosse construída. A pedra fun-
damental, agora, se torna um 
grande e importante espaço de 
memória, referência histórica 
e educação patrimonial. Em 
uma perspectiva de futuro sus-
tentável, a gente precisa fazer 
uma refundação da capital da 
República. Brasília foi criada 
para ser exemplo do Brasil, re-
ferência para o restante do país. 
E esse tombamento vai cumprir 
o propósito de apontar para o 
futuro, de atrair principalmen-
te crianças e adolescentes para 
entender a importância da ca-
pital”, avalia Grass.

Para o administrador de 

Planaltina, Wesley Fraga, o 
tombamento reforça a grandio-
sidade da história de Planaltina.

“Esse marco simboliza não 
apenas o início da construção 
da nossa capital, mas também a 
preservação da memória coleti-
va e do legado cultural que nos 
conecta ao futuro. Para nós, é 
motivo de orgulho ver esse re-
conhecimento que valoriza a 
história da nossa cidade e do 
Distrito Federal”, ele afi rma à 
reportagem.

A partir deste ato, o corpo 
técnico do Iphan e a comuni-
dade local vão desenvolver po-
líticas públicas para a preserva-
ção da Pedra Fundamental da 
Capital Federal, que também 
serão apresentados para o Go-
verno do DF. O objetivo é pre-
servar as características mate-
riais do monumento, proteger 
a visibilidade do entorno e es-
timular programas educativos 

voltados à comunidade local 
e aos visitantes, ressaltando a 
importância da preservação do 
patrimônio cultural.

História

A Pedra Fundamental da 
futura Capital Federal foi lan-
çada em 7 de setembro de 1922, 
há 103 anos, durante as come-
morações do centenário da In-
dependência, em um momen-
to em que a jovem República, 
proclamada em 1889, buscava 
consolidar seus símbolos e rea-
fi rmar sua legitimidade.

A cerimônia contou com 
a presença do então presiden-
te Epitácio Pessoa e marcou o 
primeiro gesto concreto rumo 
à construção de Brasília no Pla-
nalto Central. O monumento 
foi erguido em território goia-
no, na região que hoje pertence 
a região administrativa de Pla-
naltina, no Distrito Federal.
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Obrigatoriedade de Libras

Investimentos em aviação

Aprovados terão mais tempo

Riscos fiscais judiciais

Ônibus menos poluentes

Às vésperas da COP 30, 
que será realizada em Be-
lém (PA) em 2025, o Mi-
nistério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) reforça 
seu trabalho de moderni-
zação e transparência das 
políticas públicas agríco-
las com o lançamento do 
atestado digital VMG (Ve-
rificação Agrícola, Monito-
ramento e Conformidade 
de Grãos), ferramenta ba-
seada em inteligência ar-
tificial e tecnologias geo-
espaciais.

O propósito da ferra-
menta é verificar a corre-
ta aplicação de recursos 

disponibilizados aos pro-
dutores rurais através das 
linhas de financiamentos, 
que tem como requisito 
de liberação pelos agen-
tes financeiros a apresen-
tação de um projeto téc-
nico. A iniciativa amplia a 
projeção do Brasil como 
referência internacional 
em governança, transpa-
rência e sustentabilidade 
na produção de alimen-
tos.

“Isso reduz custos para 
os produtores e melhora 
a sua competitividade”, 
destacou o ministro Car-
los Fávaro.

Na última terça-feira, a 
Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputa-
dos realizou uma audiên-
cia pública para discutir o 
Projeto de Lei nº 6.284, de 
2019 , que propõe a oferta 
do ensino da Língua Bra-
sileira de Sinais (Libras) 
em todas as etapas da 
educação básica. 

O objetivo do encontro 
foi promover um debate 
amplo e qualificado sobre 
o tema, que subsidie a tra-
mitação do PL. 

A diretora de Políticas 
de Educação Bilingue de 
Surdos do MEC, Patrícia 
Luiza Ferreira Rezende-
-Curione, representou a 
pasta durante o evento.

O ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, deu posse, na quar-
ta, aos novos diretores da 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil. Após a cerimônia 
de assinatura do diretor-
-presidente, Tiago Chagas 
Faierstein, e dos diretores 
Rui Chagas Mesquita e 
Antonio Mathias Noguei-
ra Moreira, o ministro afir-

mou que os recursos da 
Anac e da Agência Nacio-
nal de Transportes Aqua-
viários estão garantidos 
no orçamento. O ministro 
destacou o momento de 
crescimento da economia 
brasileira e de como o país 
precisa oferecer seguran-
ça jurídica para que os 
investidores continuem a 
procurar o Brasil.

Candidatos aprovados em 
concursos públicos ago-
ra terão um prazo maior 
para realizar a inspeção 
médica oficial que ante-
cede a posse. A mudança 
decorre da publicação, na 
quarta, pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, de 12 de 
setembro de 2025. Ante-
riormente, os candidatos 

faziam a inspeção médica 
só após a publicação da 
portaria com sua nomea-
ção. A partir de agora, os 
órgãos e entidades po-
dem instruir que as pes-
soas aprovadas dentro do 
número de vagas autori-
zadas façam a inspeção 
médica logo após a publi-
cação da autorização do 
MGI para a nomeação. 

O Conselho de Acompa-
nhamento e Monitora-
mento de Riscos Fiscais 
Judiciais, composto pela 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), Ministério da Fa-
zenda e Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento 
(MPO), finalizou um diag-
nóstico que viabilizará a 
formulação de propostas 
para racionalizar a litigio-

sidade no Brasil, espe-
cialmente contra a União. 
O objetivo é melhorar o 
atendimento à população 
e a situação das contas 
públicas, com a reversão 
da tendência de cresci-
mento dos valores de-
sembolsados pela União 
por meio de precatórios e 
Requisições de Pequeno 
Valor (RPVs).

Em novas portarias publi-
cadas no Diário Oficial da 
União da última quarta-
-feira (17), o Ministério das 
Cidades anunciou a aqui-
sição de 373 novos ônibus 
de tecnologia Euro 6 para 
cidades dos estados de 
Minas Gerais, Mato Gros-
so, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 

O investimento, por 
meio do eixo de Renova-
ção de Frota do Novo PAC 
voltado ao setor privado, é 
de cerca de R$ 317 milhões. 
Em Minas, a capital Belo 
Horizonte e os municípios 
de Contagem, Matozinho , 
Capim Branco e Padre Le-
opoldo serão beneficiados 
com 197 novos ônibus. 

Jose Cruz/Agência Brasil

Ferramenta de alta tecnologia acelera processos

Atestado digital de boas 
práticas ambientais e de gestão

Metade das cidades em alta 
vulnerabilidade climática

No Brasil, 2.801 dos 5.570 
municípios já estão em situação 
de alta ou muito alta vulnera-
bilidade climática, segundo a 
plataforma Adapta Brasil. O 
dado integra o relatório Cida-
des Verdes-Azuis Resilientes, 
que reúne conhecimento cien-
tífico e tecnológico atualizado 
para apoiar com informações 
programas e ações de governos 
e empresas e a própria socieda-
de na construção de ambientes 
urbanos mais preparados e sus-
tentáveis diante da crise climá-
tica. O documento foi lançado 
pelo Centro de Síntese em Mu-
danças Ambientais e Climáti-
cas ( Simaclim ).

Os desastres que provocam 
cada vez maior instabilidade so-
cial não são causados pelo even-
to climático em si, mas pela 
interação desse evento com a 
vulnerabilidade do território, 
das pessoas e do ambiente cons-
truído exposto. O documento 
reforça que, sem enfrentar a 
desigualdade, a adaptação não 
será transformadora, consisten-
te ou duradoura.

O texto também alerta para 
os riscos de respostas somente 
reativas, como canalização de 
rios ou piscinões isolados, que 
podem, inclusive, agravar a si-
tuação dependendo dos efeitos 
não planejados, principalmente 
sobre justiça socio-climática.

Segundo o texto, o Brasil 
tem 12.348 favelas e comunida-

des urbanas, com 16,5 milhões 
de pessoas. Mais de 8,2 milhões 
delas vivem em áreas sujeitas a 
inundações, enxurradas e des-
lizamentos. Apesar desse cená-
rio, metade dos municípios não 
tem plano diretor atualizado 
e, mesmo entre os que têm, há 
pouca integração com planos 
climáticos.

Outro dado alarmante é 
que, em 2023, o País foi o que 
mais registrou deslocamen-
tos internos por desastres nas 
Américas, com 745 mil pessoas 
atingidas. O número de eventos 
extremos relacionados à chuva 
também triplicou desde os anos 

1990, e os prejuízos já somam 
R$ 132 bilhões somente nessa 
década.

O trabalho apresenta diag-
nóstico e soluções para setores 
estratégicos, como uso e ocu-
pação do solo, áreas naturais, 
mobilidade e transporte, sa-
neamento e habitação social. 
A principal proposta é o pla-
nejamento urbano integrado, 
preventivo e participativo, 
baseado em uma “adaptação 
transformativa”: mudanças es-
truturais capazes de enfrentar a 
desigualdade como raiz da vul-
nerab ilidade e promover justi-
ça climática.

“Temos desafios múltiplos. 
Isso só vai ser possível se fizer-
mos um esforço de inclusão. 
Não tem como produzir cida-
des justas sem que as pessoas 
participem das decisões. Preci-
samos de um esforço coletivo 
em todas as escalas, do global 
ao local, e uma integração de 
setores da sociedade e de gestão 
pública. Isso é necessário para o 
que a gente chama de adaptação 
transformativa”, afirma a pro-
fessora de urbanismo da Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
autora-organizadora do relató-
rio, Maria Fernanda Lemos.

Relatório reúne problemas como desigualdade social
Joédson Alves/Agência Brasil

O trabalho apresenta soluções em áreas estratégicas para basear políticas públicas

O Ministério da Saúde 
abriu nesta quarta-feira (17) 
uma consulta pública para dis-
cutir a incorporação da vacina 
contra o herpes zóster no Pro-
grama Nacional de Imunização 
(PNI). A proposta contempla 
idosos com 80 anos ou mais, e 
indivíduos imunocomprometi-
dos a partir de 18 anos.

A Consulta Pública nº 78 fi-
cará disponível até 6 de outubro 
na plataforma Participa + Brasil. 
Até o momento, já foram regis-
tradas 75 contribuições. Qual-
quer pessoa pode enviar opi-
niões e sugestões sobre o tema.

Para participar, é necessário 
preencher o formulário eletrô-
nico. Os interessados podem 
enviar até dois arquivos com 
sugestões ou documentos de 
apoio. O envio de dados pes-
soais, informações sensíveis ou 
materiais de terceiros sem auto-
rização não é permitido.

As contribuições serão ana-
lisadas pela comissão técnica, 
que decidirá sobre a incorpora-
ção da vacina. Os relatórios téc-
nicos que embasam a recomen-
dação preliminar da Comissão 

Nacional de Incorporação de 
Tecnologias (Conitec), no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
estão disponíveis para leitura. 
A análise e a deliberação do 
colegiado também podem ser 
conferidas no relatório divul-
gado pelo Ministério da Saúde.

O herpes-zóster, também 
conhecido como cobreiro, é 
causado pela reativação do vírus 
da catapora (varicela-zóster) e 
costuma atingir idosos e pessoas 
com imunidade baixa. A doença 
provoca dor intensa, febre, man-
chas e bolhas na pele, que podem 
evoluir para complicações graves, 
como a neuralgia pós-herpética 
(NPH) — dor crônica que per-
siste mesmo após o fim das lesões.

Entre 2008 e 2024, o SUS 
registrou mais de 85 mil atendi-
mentos ambulatoriais e 30 mil 
internações por herpes-zóster 
no Brasil. Entre 2007 e 2023, 
1.567 mortes foram associadas 
à doença. A maioria tinha idade 
igual ou superior a 50 anos.

O tratamento no sistema 
público envolve medicamentos 
para aliviar os sintomas e, nos 
casos mais graves, o uso de an-

tivirais como o aciclovir. Para a 
NPH, são oferecidos fármacos 
como amitriptilina, carbama-
zepina e lidocaína em gel.

A incorporação ao SUS da 
vacina recombinante adjuvada 
foi uma solicitação do Depar-
tamento do Programa Nacional 
de Imunizações, da Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Ambien-
te, e do Ministério da Saúde.

A vacina contém uma pro-
teína do vírus varicela-zóster 
(antígeno gE) combinada a um 
adjuvante (AS01B), que ajuda 
o sistema imunológico a reco-
nhecer e combater o vírus. Ela é 
administrada por via intramus-
cular, em duas doses de 0,5 mL, 
com intervalo de dois meses.

A Conitec avaliou a segu-
rança e a eficácia da vacina. 
Estudos apontam eficácia su-
perior a 80% na prevenção da 
doença e da NPH. Os eventos 
adversos mais comuns relatados 
foram: dor no local da aplica-
ção, cansaço, dor muscular, dor 
de cabeça e febre, geralmente 
de intensidade leve a modera-
da. O imunizante também foi 
considerado seguro.

inclusão de vacina contra 
herpes zóster no SUS

Paulo Pinto/Agência Brasil

Proposta da Saúde prevê imunização de idosos a partir de 80 anos

Enfrentamento ao racis-
mo, atualizações na lei de co-
tas, combate à violência con-
tra jovens negros, titulação 
de terras quilombolas, ações 
contra o racismo climático e 
adesão de estados e municí-
pios ao Sistema Nacional de 
Promoção da Igualdade Ra-
cial (Sinapir).

Estas são algumas questões 
que serão debatidas durante 
a 5ª Conferência Nacional de 
Promoção da Igualdade Racial, 
que tem como tema “Igualdade 
e Democracia: Reparação e Jus-
tiça Racial”.

Ao conversar com lideran-
ças da sociedade civil e com re-
presentantes do Poder Público, 
na tarde desta terça-feira (17), 
a ministra da Igualdade Racial 
(MIR), Aniele Franco, expli-
cou que a Conapir voltou a ser 
espaço da coletividade, de luta 
social e pela transversalidade de 
políticas públicas.

“São 20 anos desde a pri-
meira conferência. Agora, a 
gente espera que, a partir da-
qui, saia um documento fiel a 
tudo que a gente representa, 
acredita e defende e que a gen-
te possa ter um futuro com 
mais igualdade racial”, disse a 
ministra.

A última edição foi realiza-
da em 2018, na capital federal.

O secretário de Gestão do 
Sistema Nacional de Promo-
ção da Igualdade Racial do 
MIR, Clédisson Júnior, expli-
ca que retorno das consultas 
populares e das conferências 
marca o momento de recons-
trução e de tentativa de uni-
dade do país.

“Uma democracia aperfei-
çoada é aquela que integra o 
maior número de pessoas no 
seu interior e que seja capaz de 
debater sobre políticas públi-
cas a perspectiva das demandas 
dessas pessoas”.

Políticas para 

igualdade 

racial são 

revisadas
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Goiás atingiu uma capaci-
dade de armazenagem de 17,5 
milhões de toneladas de grãos 
em 2025, segundo dados da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). A informa-
ção foi consolidada pela Secre-
taria de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa). Essa 
capacidade coloca Goiás na 
quarta posição no ranking na-
cional de armazenagem.

A rede é composta por 695 
unidades entre silos e armazéns 
em todo o território goiano. O 
volume representa crescimen-
to de 22% na última década. 
No mesmo período, a produ-
ção agrícola estadual mais que 
dobrou, saltando de 17,5 para 
36,9 milhões de toneladas.

Com o plantio de um ipê-
-amarelo, árvore símbolo do 
Cerrado, o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) deu início, 
ontem (17), ao 10º Encontro de 
Sustentabilidade e 2º Seminário 
de Mudanças Climáticas. 

O plantio foi feito pelo conse-
lheiro do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) Guilherme Guima-
rães Feliciano, junto com o coor-
denador do Núcleo de Sustentabi-
lidade do TJMT, desembargador 
Rodrigo Curvo.

O evento, que se encerra hoje 
(18), conta com diversos repre-
sentantes e tem o objetivo de 
sensibilizar sobre os impactos das 
mudanças climáticas e fomentar 
boas práticas socioambientais no 
âmbito do Judiciário.

A Secretaria de Fazenda de 
Mato Grosso do Sul (Sefaz-MS) 
realizará, até o dia 29 deste mês, 
às 10h (horário de MS), leilão 
eletrônico com mais de 300 lotes 
de itens variados, disponível pela 
plataforma online.

Entre os produtos, há opções 
para diferentes perfis de compra-
dores, com valores iniciais que vão 
de R$ 100 a R$ 1.650. Entre os 
destaques estão eletrônicos, celu-
lares, videogames, robôs aspirado-
res, caixas de som, ferramentas.

Para quem deseja avaliar os 
produtos antes de dar lances, a 
Sefaz disponibiliza visitação entre 
os dias 23 e 25 deste mês na sede 
da Coordenadoria de Fiscalização 
de Mercadorias em Trânsito (Co-
fimt), em Campo Grande.

Capacidade de 
armazenagem 
de grãos 
cresceu 22%

TJMT debate 
mudanças 
climáticas
em encontro

Leilão da 
Secretaria de 
Fazenda vai 
até dia 29

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CTMU) 
da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) realizará 
uma reunião nesta quinta-feira 
(18), às 19h, para debater o au-
mento das passagens de ônibus 
no Entorno do DF.

O evento vai congregar 
deputados, especialistas e re-
presentantes do governo e da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres. A possível alta no 
preço preocupa os moradores 
da região. Muitas famílias de 
cidades como Águas Lindas e 
Luziânia gastam cerca de 30% 
da renda com o deslocamento.

A reunião será aberta à po-
pulação e transmitida pelo ca-
nal da CLDF no YouTube.

CLDF debaterá 
passagem 
de ônibus do 
entorno goiano

DISTRITO FEDERAL

Violência escolar caiu 
29%, segundo a PMDF

O Distrito Federal regis-
trou queda de 29% nos casos de 
agressões e brigas em unidades 
de ensino entre janeiro e agosto 
de 2025, em comparação com o 
mesmo período de 2024, confor-
me divulgado pela Polícia Mili-
tar do DF (PMDF).

O balanço considera registros 
feitos em escolas públicas e priva-
das. A redução foi de pouco mais 
de 1 mil para 730 ocorrências, 
segundo dados da Polícia Mili-
tar. A diminuição está associada 
ao trabalho do Batalhão de Po-
liciamento Escolar, responsável 
pela cobertura de 1,6 mil estabe-
lecimentos de ensino na capital. 
O grupo realiza patrulhamento 
rotineiro, visitas a colégios e mo-
nitoramento das áreas próximas.

Quando há algum incidente, 
os envolvidos são levados para a 
delegacia, onde são adotadas me-
didas legais cabíveis.

Além da presença ostensiva, 
o batalhão conduz atividades vol-
tadas à orientação de estudantes e 
familiares. Palestras e campanhas 

educativas são utilizadas como 
ferramentas de conscientização.

Os militares também atuam 
em programas de prevenção e 
diálogo com gestores e professo-
res, ampliando a rede de apoio 
dentro das instituições.

Segundo a PMDF, o policia-
mento escolar segue um roteiro 
de rondas que busca atender de 
forma equilibrada as diferentes 
regiões administrativas. Em lo-
cais onde há maior concentra-
ção de registros, a corporação 
intensifica a vigilância e reforça 
a comunicação direta com a 
comunidade. Essa proximidade 
permite identificar riscos antes 
que se transformem em ocorrên-
cias mais graves.

Outro aspecto destacado 
pela Polícia Militar é o incentivo 
para que a população acione o 
número 190 em casos de violên-
cia. A orientação da instituição 
é que qualquer ameaça ou ato 
agressivo seja informado de ime-
diato, possibilitando resposta 
rápida e direcionada.

Transfusão de sangue 
raro é feita em Goiás

O Hemocentro Coordenador 
Estadual de Goiás realizou na ter-
ça-feira (16) a primeira transfusão 
de sangue de tipo raro, voltada ao 
tratamento de um homem de 45 
anos com anemia falciforme - não 
possuindo o antígeno U. O pro-
cedimento foi possível por meio 
de articulação da Rede Nacional 
de Sangue Raro, coordenada pelo 
Ministério da Saúde.

Após a solicitação, um doador 
compatível foi localizado em São 
Paulo e realizou a coleta no dia 
11. As bolsas foram encaminha-

das a Goiânia (GO) em operação 
logística organizada pelo ministé-
rio. Segundo o Cadastro Nacio-
nal de Sangue Raro, apenas 16 
pessoas no Brasil apresentam este 
fenótipo. A transfusão incorreta 
poderia provocar reação grave.

O Hemocentro possui ban-
co de doadores fenotipados e 
mantém cadastrados de outros 
tipos sanguíneos raros, que po-
dem ser acionados em emergên-
cias. A unidade integra um pro-
grama que classifica doadores 
com perfis específicos.

Divulgação/SES-GO

Apenas 16 pessoas no país têm este mesmo tipo sanguíneo
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Os atletas Vitor Hugo Silva 

Dutra e Gabriely da Silva 

Campos, do Centro de Re-

ferência Paralímpico da 

Universidade do Estado 

de Mato Grosso (CRPB-

-Unemat), foram convo-

cados pela Confederação 

Brasileira de Badminton 

para o Campeonato Pan-

-Americano de Parabad-

minton. A competição 

ocorrerá entre os dias 22 e 

26 de outubro, no Centro 

de Treinamento Paralím-

pico, em São Paulo.

Esta será a primeira 

vez que representantes 

do CRPB participarão de 

um torneio internacional, 

o que também marca a 

estreia de do Mato Grosso 

na modalidade.

Naturais de Cáceres, os 

dois atletas começaram a 

treinar em 2023 no CRPB 

e desde então vêm acu-

mulando resultados.

Os treinos seguem 

intensificados para a pre-

paração rumo ao campe-

onato, que reunirá com-

petidores de diferentes 

países do continente. O 

CRPB foi inaugurado em 

2022 em uma parceria en-

tre o Comitê Paralímpico 

Brasileiro e a Unemat.

O Cine Cultura de Goiás 

exibe, a partir de hoje (18), 

a magia da animação ja-

ponesa com a mostra Ghi-

bli Fest 2025, festival que 

celebra os 40 anos do Ghi-

bli. A programação traz a 

A Viagem de Chihiro, ven-

cedor do Oscar de Melhor 

Animação, O Castelo Ani-

mado e Meu Amigo Toto-

ro, entre outros clássicos.

A prefeitura de Dourados 

(MS) inicia hoje (18) a Se-

mana Nacional do Trânsi-

to, com ações educativas 

da Agetran e parceiros. A 

programação vai até dia 

27, com atividades em es-

colas, igrejas, avenidas e 

universidades, reforçando 

a importância da segu-

rança, respeito e cons-

cientização no trânsito.

Alunos da Estácio de 

Goiás, em Goiânia (GO), 

participarão de visitas 

técnicas aos bastidores 

da turnê Tardezinha, que 

terá show, no sábado (15), 

no estacionamento do 

Serra Dourada. A iniciativa 

envolve 15 estudantes de 

diferentes cursos e inte-

gra parceria da instituição 

com o Instituto Yduqs.

No sábado (20), das 8h às 

12h, acontece a 2ª Cami-

nhada no Ritmo da Vida 

no Parque Ecológico do 

Riacho Fundo. A ação da 

Secretaria de Saúde do DF 

visa promover hábitos sau-

dáveis e prevenir doenças 

cardiovasculares, com ca-

minhada, lanche coletivo e 

orientações sobre saúde.

O documentário No Cora-

ção de Cuiabá estreia dia 

22, às 19h30, no Cine Te-

atro Cuiabá. A entrada é 

gratuita. Dirigido por Luiz 

Marchetti, o filme percorre 
rotas culturais e afetivas do 

Centro Histórico, reunin-

do artistas locais em apre-

sentações que celebram a 

identidade cuiabana.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), anunciou on-

tem (17) a instalação de 

uma base comunitária da 

Guarda Civil Metropolita-

na no Trevo Imbirussu. O 

local, que antes recebeu 

unidade da Polícia Militar, 

será revitalizado e contará 

com equipes volantes.

A Unidade de Coleta e 

Transfusão de Sinop (MT) 

está com o estoque de 

sangue em nível crítico e 

convoca a população para 

doar. Todas as tipagens 

sanguíneas são necessárias 

para garantir o abasteci-

mento do banco de sangue 

que atende não apenas o 

município, mas também 

hospitais da região.

A  Secretaria de Atendi-

mento à Comunidade no 

Distrito Federal realiza nes-

te sábado (20) a 5ª Ação Co-

munitária no Sol Nascente, 

das 9h às 13h, levando ser-

viços gratuitos como emis-

são de RG, atendimentos 

médicos, palestras, feira 

de artesanato e atividades 

para crianças. A iniciativa 

promove cidadania.

Na próxima terça-feira, 29, 

a prefeitura de Três Lagoas 

(MS), por meio da Secreta-

ria Municipal de Saúde re-

alizará a Audiência Pública 

da Saúde, no Plenário da 

Câmara Municipal, às 8h. 

A ação tem como foco a 

apresentação do Relató-

rio Detalhado do 2º Qua-

drimestre do exercício de 

2025 à população. 

O Museu da Imagem e 

do Som (MIS), em Goiânia 

(GO), inaugura hoje (18), 

às 19h, a exposição O Salto 

da Imagem para a Pintura, 

com curadoria de Divino 

Sobral. A mostra reúne 28 

obras de 9 artistas goianos 

que usam imagens foto-

gráficas ou eletrônicas em 
seus processos criativos.

Arquivo/Confederação Brasileira de Badminton

Competição de parabadminton será em São Paulo

Atletas de MT vão representar 
o Brasil no Pan-Americano

Violações de direitos em 
centros psiquiátricos do DF 

Por Thamiris de Azevedo

Um novo caso de violação 
de direitos humanos em centros 
psiquiátricos do Distrito Fede-
ral volta a expor a precariedade e 
a negligência no atendimento a 
pacientes. Após o incêndio que 
matou cinco internos em uma 
das clínicas da rede Instituto 
Terapêutico Liberte-se, no Para-
noá, em agosto, novas denúncias 
surgiram. Desta vez, o presiden-
te da Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Legislativa do 
DF (CDH-CLDF), deputado 
Fábio Félix (Psol), realizou uma 
inspeção na unidade de Sobra-
dinho II, onde encontrou uma 
série de irregularidades. As evi-

dências foram levadas à Polícia 
Civil do DF, que deu início a 
“Operação Portas Abertas”.

Segundo o delegado Ricardo 
Viana, os policiais se deslocaram 
até clínica e conduziram 27 in-
ternos até a delegacia, onde os 
relatos foram confirmados. Du-
rante a operação, três responsá-
veis pela unidade foram presos 
e autuados em flagrante pelo 
crime de cárcere privado.

Inspeção
O Correio da Manhã teve 

acesso aos registros e ofícios da 
inspeção realizada pela CDH. 
Consta no documento que fo-
ram identificados mais de 110 
internos em condições degra-

dantes, submetidos a tortura, 
trabalho forçado, violência físi-
ca, psicológica e sexual, além de 
ausência de assistência médica e 
alimentação adequadas.

O relatório também destaca 
as situações de urgência de Oda-
ra, jovem trans, de 20 anos, vítima 
de risco constante de violência se-
xual, bem como a do jovem N.P, 
também de 20 anos, igualmente 
submetido a esses maus-tratos. 
Além disso, o documento ressalta 
que foram encontrados dez ido-
sos com mais de 60 anos em es-
tado de extrema vulnerabilidade.

O presidente da Frente Parla-
mentar em Defesa da Atenção à 
Saúde Mental, deputado Gabriel 
Magno (PT), anunciou que deve 

publicar até a próxima sexta-fei-
ra (19) um novo relatório sobre 
denúncias em clínicas e centros 
psiquiátricos do DF. Os levanta-
mentos anteriores foram apresen-
tados em outubro de 2024 e abril 
deste ano, com foco no Hospital 
São Vicente de Paulo, instituição 
frequentemente envolvida em 
polêmicas. Para o parlamentar, 
é grave que, mesmo diante de 
ordens de interdição e da com-
provação de irregularidades, a 
fiscalização siga falha, mantendo 
a população exposta a riscos.

O que diz os órgãos
Segundo a Secretaria de Saú-

de do Distrito Federal, as equipes 
dos Centros de Atenção Psicos-
social estão oferecendo assis-
tência por meio de um mutirão 
destinado a avaliar as condições 
de saúde física e mental dos en-
volvidos. Os pacientes também 
estão sendo encaminhados para 
os serviços da Rede de Atenção 
Psicossocial para dar início aos 
tratamentos voltados à depen-
dência química. Já a Defensoria 
Pública do DF afirma que diante 
da gravidade do caso a instituição 
já está adotando as providências 
cabíveis para apuração da situa-
ção junto aos órgãos de fiscaliza-
ção e de proteção às pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Novo relatório sobre denúncias deve ser publicado até sexta-feira
Divulgação CDH

Internos foram encontrados em situações degradantes, submetidos a tortura
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A Secretaria de Planejamento 
(Seplan), por meio do Departa-
mento de Estudos, Pesquisas e 
Indicadores (Deepi), divulgou os 
resultados da pesquisa de custo 
da cesta básica de agosto em Rio 
Branco. A pesquisa é referente a 
segunda quinzena de agosto. 

Dos 14 produtos que fazem 
parte da cesta, 9 registraram redu-
ção de preço, com destaque para 
o tomate, que apresentou a maior 
queda, com variação de – 8,9%. 

Na sequência, aparecem os 
itens frango (- 5,8%), farinha 
de mandioca (- 2,9%) e arroz (- 
2,6%). Outros 5 produtos da cesta 
tiveram alta de preço, os mais ex-
pressivos: a banana (6,1%), o leite 
(2,68%) e o óleo (1,19%). O custo 
total da cesta foi de R$ 578.

Para fortalecer identidades 
culturais e ampliar o acesso da 
juventude às políticas públicas, 
o governo do Amapá executa o 
projeto “Calendário Cultural da 
Juventude Urbana”, lançado em 
agosto de 2024. 

Coordenado pela Secretaria 
da Juventude (Sejuv-AP), o proje-
to já passou por Macapá e seguirá 
para Santana na sexta-feira (19) e 
Mazagão dia 27. 

A iniciativa promove o prota-
gonismo juvenil, inclusão social 
e acesso à arte, cultura e lazer. A 
programação anual inclui o Festi-
val das Juventudes, a Semana das 
Juventudes e a Caravana Cultural, 
com ações em comunidades ur-
banas e vulneráveis, alinhadas ao 
Estatuto da Juventude.

Na próxima quarta-feira (25) 
e quinta-feira (26), o município 
de Porto Velho sediará a  3ª Con-
ferência Territorial de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável e Solidá-
rio, que será realizada no Instituto 
Federal de Rondônia (Ifro).

No primeiro dia o evento será 
remoto e começará às 8h.

Já no segundo dia, a progra-
mação acontece das 8h às 17h, 
de forma presencial. 

O evento, convocado pelo 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural Sustentável 
(CMDRS) e pela Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, reunirá agricul-
tores familiares, comunidades tra-
dicionais, sindicatos, movimentos 
sociais, gestores públicos.

Divulgada o 
custo da cesta 
básica do mês 
de agosto

Governo 
estadual realiza 
projeto cultural 
para jovens

Porto Velho 
receberá 3ª 
Conferência 
Território

ACRE AMAPÁ RONDÔNIA

A partir de sexta (19), o Par-
que do Rio Branco será palco do 
Mormaço Cultural.

O festival traz três dias de 
atrações, com shows inéditos 
de artistas locais e nacionais, 
além de intervenções artísticas. 

Para garantir a segurança, a 
prefeitura de Boa Vista (RR) re-
força o que é permitido e proibido 
no evento, que termina no do-
mingo (21). Menores de 12 anos 
devem estar acompanhados pelos 
pais ou responsáveis. 

É proibido entrar com armas, 
objetos perfurocortantes, drones, 
garrafas de vidro, sprays, capacetes 
e outros objetos. Pode entrar com 
comidas e bebidas em embalagens 
descartáveis ou de plástico, carre-
gador portátil e power bank.

Veja os itens 
que não são 
permitidos no 
festival

RORAIMA

Acre projeta safra
de 194 mil toneladas

O Acre deve colher, em 
2025, cerca de 194,1 mil tone-
ladas de cereais, leguminosas e 
oleaginosas, em uma área plan-
tada de 64,4 mil hectares. Os 
dados fazem parte do Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA), divulga-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A pesquisa acompanha 
mensalmente o desempenho 
das lavouras no país e apresen-
ta estimativas de área cultivada, 
quantidade produzida, rendi-
mento médio por hectare e va-
lor da colheita. O levantamento 
é uma das principais referências 
para projeções econômicas e 
serve de base para análises so-
bre o impacto da produção no 
PIB agropecuário, nos preços 
dos alimentos e no abasteci-
mento interno e externo.

O Acre tem mostrado resul-
tados relevantes em compara-
ção com a média nacional.

O estudo também auxilia 
na formulação de políticas pú-
blicas e orienta decisões de em-

presas e instituições de pesquisa 
ligadas ao setor. De acordo com 
os dados, a mandioca lidera a 
produção agrícola do estado, 
com 508,1 mil toneladas. Em 
seguida aparece o milho, com 
123,8 mil toneladas.

A lista inclui ainda banana, 
com 88,2 mil toneladas; soja, 
com 63,1 mil; cana-de-açúcar, 
com 10,3 mil; laranja, com 5,2 
mil; café, com 4,9 mil; arroz, 
com 4,2 mil; feijão, com 2,8 
mil; e fumo, com 113. Além 
dos números da safra, o Acre 
tem adotado medidas de in-
centivo à agricultura. Entre elas 
está a Lei nº 4.579/2025, que 
criou o Programa de Agricultu-
ra Regenerativa.

A iniciativa busca recuperar 
solos, ampliar práticas susten-
táveis e valorizar a agricultura 
familiar, conciliando produção 
e preservação ambiental. De 
acordo com a Agência Acre, o 
governo também investe em 
tecnologia, assistência técnica 
e infraestrutura para ampliar a 
capacidade produtiva.

Tradicional festa do 
Sairé começa no Pará

A festa do Sairé começa nes-
ta quinta-feira (18) e segue até 
a segunda-feira (22), na vila de 
Alter do Chão, em Santarém.

Reconhecida como mani-
festação cultural nacional, a 
celebração reúne tradições do 
povo Borari, costumes ribeiri-
nhos e elementos religiosos ca-
tólicos. Em 2025, o tema esco-
lhido é “Cecuiara da Tradição”.

O governo do Pará destinou 
R$ 1,5 milhão para a concep-
ção, desenvolvimento e execu-
ção dos projetos artísticos liga-
dos aos festejos tradicionais do 

Sairé. O valor foi repassado por 
meio da Fundação Cultural do 
Pará (FCP) e da Secretaria de 
Estado de Cultura (Secult).

Do total, R$ 1,2 milhão 
foram disponibilizados pelo 
Programa Semear, que financia 
iniciativas artísticas e culturais 
em todo o estado.

Conforme divulgado pela 
Agência Pará de notícias, a Se-
cult repassou R$ 300 mil, refor-
çando a continuidade da festa 
que preserva práticas locais e 
amplia o acesso da população 
às manifestações culturais.

Marcos Santos/Agência Pará

Evento será inicado hoje (18), em Alter do Chão

CORREIO NORTE

Mobilização

Devoção

Destaque

Educação

Cinema Café

Jogos

Trânsito

Inscrições

Convocação

A pavimentação da RO-

420, executada pelo go-

verno de Rondônia por 

meio do Departamento 

Estadual de Estradas de 

Rodagem e Transportes 

(DER-RO), é considerada 

estratégica para o desen-

volvimento regional.

As pesquisas arqueoló-

gicas realizadas na área 

são fundamentais para 

a continuidade da obra. 

Elas identificam vestígios 
e orientam ações futuras, 

como delimitação de sí-
tios e escavações.

O estudo desses vestígios 
permite compreender 

modos de vida, práticas 

sociais, alimentação e 

expressões artísticas de 
povos do passado, conci-

liando desenvolvimento e 

preservação.

Pela legislação, empre-

endimentos precisam 

cumprir exigências de li-

cenciamento ambiental 

que incluem estudos vol-

tados à proteção de bens 

arqueológicos. O Instituto 

do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan) 
é o órgão responsável por 

definir as etapas dessa 
análise, voltada à prote-

ção do patrimônio.

O Projeto Todos Contra o 

Aedes aegypti no Acre co-

meça a segunda etapa de 

ações hoje (18) e amanhã 
(19), em Rio Branco. A ini-

ciativa, desenvolvida pelo 

Instituto Sapien, (institui-

ção científica, tecnológica 
e de inovação voltada à 

gestão, avaliação e à pes-

quisa), em parceria com o 

Ministério da Saúde.

A imagem peregrina de 

Nossa Senhora de Nazaré 
visita a Estação das Docas 

nesta quinta-feira (18), às 

11h, em Belém (PA). Haverá 
cortejo e rito no Memorial 

do Porto, reunindo fiéis em 
um momento de fé. A ação 

é parceria entre Polícia Civil, 
OS Pará 2000 e Diretoria da 

Festa. O evento integra o 

“Círio na Estação 2025”.

A prefeitura de Palmas re-

cebeu nota A do 3º Prêmio 

Qualidade da Informação 

Contábil e Fiscal, que re-

conhece a consistência 
dos dados enviados pelos 

municípios ao Sistema de 
Informações Contábeis e 

Fiscais do Setor Público. O 

objetivo da premiação é es-

timular a qualidade da In-

formação Contábil e Fiscal.

O governo do Amapá en-

trega hoje (18), a Escola Es-

tadual Maria Catarina Dan-

tas Tiburcio, em Santana. 

Após 32 anos de sua funda-

ção, o prédio recebeu sua 

primeira e mais significa-

tiva obra de reconstrução. 

Com mais de R$ 6 milhões 
investidos, a unidade pos-

sui um ambiente moderno.

O Ghibli Fest, da Sato 
Company, estreia em 

Belém hoje (18), às 16h, 
no Cine Líbero Luxardo 
(FCP). A mostra traz 14 dos 

22 filmes do estúdio japo-

nês em sua primeira fase. 

Clássicos como A Viagem 

de Chihiro, Meu Amigo 
Totoro e O Castelo Anima-

do integram a seleção.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 
publicou nas redes um ví-
deo mostrando sua visita 

à Brasília, com a agenda 
de reuniões e trabalho. 
Mas o que chama atenção 
nas imagens é a quanti-

dade de café ingerida por 

Normando: quatro chíca-

ras ao longo do vídeo.

Os irmãos Mahdi Rabibi 
(14) e Amir Abdollahza-

deh (16), da Escola Gon-

çalves Dias de Ji-Paraná, 

conquistaram bronze no 

wrestling nos Jogos da 

Juventude 2025, em Bra-

sília. Vindos do Irã e mo-

rando em Rondônia há 
10 meses, treinam com 

apoio da técnica Jéssica 

Aline e do pai.

Hoje (18) começa a Sema-

na Nacional do Trânsito 
em Boa Vista (RR). Com o 

tema “Desacelere. Seu bem 

maior é a vida”, a abertura 
da campanha será mar-
cada por uma solenidade 

com alunos da rede muni-

cipal e particular, no auditó-

rio da Secretaria Municipal 

de Segurança e Ordem Pú-

blica, às 9h30.

A Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam) infor-

ma que as inscrições da 3ª 

etapa do Processo Seletivo 

Contínuo (PSC) 2026 são 
exclusivas para quem está 

na 3ª série do ensino mé-

dio em 2025 e se inscreveu 

nas duas etapas anteriores, 

mesmo sem fazer as pro-

vas. As inscrições vão até o 

dia 17 de outubro.

O Departamento Estadual 

de Trânsito do Acre publi-
cou ontem (17), no Diário 

Oficial, a convocação dos 
candidatos selecionados 

na modalidade rural do 

Programa CNH Social. Os 
convocados têm, a partir da 

publicação do chamamen-

to, dez dias úteis para apre-

sentar a documentação.

Igor Andryanws/Secom-RO

Pesquisas buscam preservar patrimônio estadual

RO: estudos arqueológicos 
ocorrem em obra rodoviária

Rondônia lidera ranking de 
qualidade de vida no Norte

Rondônia passou a ocupar 
a primeira colocação no Norte 
em qualidade de vida, segundo 
o Ranking de Competitividade 
dos Estados 2025, divulgado 
pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP). O levantamento, 
apresentado recentemente, 
mostra que o estado está em 
12º lugar no país no pilar de 
sustentabilidade social, confor-
me divulgado pela Secretaria de 
Comunicação (Secom-RO).

O resultado considera fato-
res relacionados a saúde, renda, 
habitação, saneamento e inser-
ção no mercado de trabalho.

De acordo com o levanta-
mento, Rondônia vem aplican-
do políticas que contribuem 
para reduzir vulnerabilidades 
e oferecer melhores condições 
para a população. O estado 
apresenta a segunda menor 
taxa de desemprego do país e 
registrou aumento no fluxo de 
exportações, além de avanços 
em programas de apoio social.

Programas estatais
Entre as iniciativas estão 

ações da Secretaria de Estado 
da Mulher, da Família, da As-
sistência e do Desenvolvimen-
to Social (Seas-RO), com foco 
nos 52 municípios.

Um dos principais focos do 
executivo estadual é o progra-
ma Prato Fácil fornece refeições 
a R$ 2, possibilitando acesso a 
alimentação de baixo custo.

Já o Mamãe Cheguei acom-
panha o pré-natal e distribui 
kits de enxoval para recém-nas-
cidos, informou a Secom-RO.

O programa Vencer pro-
move capacitação gratuita para 
ampliar as chances de inserção 
no mercado de trabalho ou in-
centivar o empreendedorismo.

Outra iniciativa é o progra-
ma Meu Sonho, que concede 
até R$ 30 mil para auxiliar na 
compra da casa própria.

O estado também mantém 
o Rondônia Cidadã, que leva 
serviços de saúde, educação, 
assistência social e segurança a 
municípios por meio de ações 
itinerantes nos fins de semana.

Além disso, há o Crescendo 
Bem, que oferece apoio finan-
ceiro mensal de R$ 100 e acom-
panhamento para famílias com 

crianças na primeira infância.
Para mulheres em situação 

de violência, o programa Mu-
lher Protegida garante o auxílio 
de R$ 600, acompanhamento 
psicossocial e ainda acesso a 
cursos de capacitação.

Para o executivo rondo-
niense, a soma dessas medidas 
tem refletido diretamente nos 
indicadores usados no ranking, 
consolidando Rondônia como 
o estado de maior destaque so-
cial da região Norte neste ano.

Estado alcança 12ª posição nacional em sustentabilidade social
Daiane Mendonça/Secom-RO

Programas sociais estaduais ampliam acesso a serviços básicos em 52 municípios
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Maria Vitória Castro Pires, 
estudante do 9º ano do Ceti 
Governador Freitas Neto, em 
Teresina, acaba de realizar um 
sonho que parecia distante há 
poucos anos. Aos 15 anos, a 
jovem atleta foi convocada para 
integrar a Seleção Brasileira 
de Handebol Sub-15. Agora, 
segue para São Bernardo do 
Campo, em São Paulo, onde 
participa de uma fase de trei-
namentos antes de representar 
o Brasil no Campeonato Sul-
-Centro Americano, que será 
disputado de 22 a 28 de setem-
bro, no Paraguai. A viagem de 
Maria Vitória só foi possível 
graças ao apoio da Secretaria de 
Educação do Piauí, que custeou 
as passagens e depesas.

Fortalecendo a parceria en-
tre Governo do Ceará e União, 
o governador Elmano de Frei-
tas participou, na terça-feira 
(16), de uma série de reuniões 
em Brasília para discutir in-
vestimentos para o estado. O 
gestor estadual esteve acom-
panhado pelo secretário-chefe 
da Casa Civil, Chagas Vieira, e 
pelo secretário da Fazenda, Fa-
brízio Gomes. Nas agendas, El-
mano se reuniu com o ministro 
Chefe da Casa Civil, Rui Cos-
ta, e com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, a fim de 
tratar de projetos em parceria 
com o Governo Federal, como 
projetos na área hídrica, o Polo 
Automotivo e a atração de data 
centers para o Estado.

De 18 a 20 de setembro, a 
agricultura familiar da Bahia 
será destaque no Congresso 
Internacional de Nutrição Fun-
cional, no Shopping Frei Ca-
neca, em São Paulo. Maior do 
mundo na área, o evento reuni-
rá especialistas, chefs renoma-
dos e marcas que apontam ca-
minhos para uma alimentação 
saudável e sustentável. Com o 
conceito “Agricultura Familiar 
da Bahia: Saudável por Nature-
za”, o estande exibirá sabores e 
saberes, com degustação e ven-
da de flocão de milho, suco de 
uva, barrinhas de cereais, mix 
de castanhas, geleias, cervejas, 
palmito e licuri. A presença 
baiana também se estenderá à 
Green Kitchen-Cozinha Show.

Aluna da rede 
estadual vai 
para Seleção 
Sub-15

Governador 
realiza 
reuniões em 
Brasília

Agricultura 
familiar vai 
a congresso 
global

PIAUÍ CEARÁ BAHIA

Você costuma conferir a 
balneabilidade das águas antes 
de ir à praia? Esse indicador 
mostra se o local está seguro 
para banho, protegendo a saú-
de dos banhistas que frequen-
tam as áreas e evitando riscos 
de doenças. O Laboratório de 
Estudos Ambientais do Ins-
tituto do Meio Ambiente de 
Alagoas (IMA) realiza análises 
em 76 pontos do litoral e de la-
gunas, avaliando a qualidade da 
água. Além da balneabilidade, 
o laboratório investiga a pota-
bilidade de águas superficiais 
e subterrâneas, com testes de 
microbiologia e físico-química 
que verificam contaminação e 
parâmetros visuais como turbi-
dez e transparência.

Laboratório do 
IMA protege 
águas do 
Estado

ALAGOAS

Fortaleza sedia Cúpula 
da Alimentação

Nos dias 18 e 19 de setem-
bro de 2025, Fortaleza será 
palco da 2ª Cúpula Global da 
Coalizão para a Alimentação 
Escolar, o maior encontro in-
ternacional dedicado ao for-
talecimento dos programas de 
alimentação escolar. O evento 
reunirá ministros, autoridades 
governamentais e parceiros de 
mais de 100 países para debater 
avanços, trocar experiências e 
firmar compromissos em torno 
da oferta de refeições saudáveis 
e nutritivas para estudantes em 
todo o mundo.

O encontro destaca o com-
promisso do Brasil com a segu-
rança alimentar e a educação. 
Estarão presentes ministros 
internacionais de países líderes 
em políticas de alimentação 
escolar, além de representantes 
do Ministério da Educação e da 
presidente do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção, Fernanda Pacobahyba.

O Brasil, copresidente da 
Coalizão ao lado da França e 
da Finlândia, apresentará sua 

experiência consolidada no 
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar, referência 
mundial, que garante diaria-
mente mais de 50 milhões de 
refeições a quase 40 milhões de 
estudantes da educação básica. 
A Cúpula será uma oportuni-
dade de mostrar como políticas 
públicas estratégicas, parcerias 
internacionais e inovação tec-
nológica podem unir esforços 
para enfrentar desafios globais 
como a fome, a má nutrição e a 
insegurança alimentar.

A Cúpula é organizada pelo 
Governo Brasileiro, por meio 
do Ministério da Educação e 
do FNDE, em parceria com 
o Programa Mundial de Ali-
mentos das Nações Unidas e a 
Agência Brasileira de Coope-
ração, fortalecendo o papel do 
Brasil como protagonista em 
iniciativas globais de alimenta-
ção escolar.

A presença de líderes na-
cionais e internacionais faz do 
evento um marco para a região 
de Fortaleza.

Impostos estaduais 
têm alta de quase 10%

Em Sergipe, a arrecadação 
de tributos estaduais até agosto 
deste ano alcançou a marca de 
R$ 4,39 bilhões. O valor repre-
senta um crescimento de 9,67% 
em relação ao mesmo período 
de 2024, quando foram arreca-
dados R$ 4,01 bilhões.

Além de sinalizar o bom 
momento na economia sergi-
pana, o indicador simboliza 
os resultados de um trabalho 
que vem sendo executado pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz), para melhorar a 

relação com os contribuintes, 
combater a sonegação fiscal e 
modernizar a legislação tributá-
ria vigente buscando melhorar 
o ambiente de negócios.

Somente a arrecadação do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços atingiu 
R$ 4 bilhões, 9,86% a mais que 
no período anterior.  Desse to-
tal, R$ 1 bilhão foi distribuído 
para os 75 municípios sergi-
panos, já que por lei o Estado 
destina 25% de tudo que é re-
colhido com esse imposto para 
as prefeituras.

ASCOM-SE

Número reflete bom momento da economia do Estado 
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Igualdade

Entregas 

Debate

Decreto

Destaque Oficinas

Encontro

Intercâmbio 

Desmatamento

Prisão

A educação pública do 

Piauí cruzou fronteiras e 

chegou a um dos maiores 

centros de pesquisa cien-

tífica do mundo. A profes-

sora Karoma Cristina Mo-

rais, que há 16 anos ensina 

Física na rede estadual, foi 

a única docente do esta-

do selecionada para a Es-

cola de Física CERN 2025, 

realizada entre os dias 28 

de agosto e 6 de setem-

bro, em Lisboa (Portugal) 

e Genebra (Suíça).
Com apoio da Secretaria 

de Estado da Educação, 

que garantiu passagens e 

diárias, Karoma integrou 

o grupo de apenas 20 bra-

sileiros escolhidos para 

a formação promovida 

pelo CERN (Organização 

Europeia para a Pesquisa 

Nuclear) e pelo Labora-

tório de Instrumentação 

e Física de Partículas de 

Lisboa (LIP), em parceria 

com a RENAFAE, o Centro 

Brasileiro de Pesquisas Fí-

sicas (CBPF) e o São Pau-

lo Research and Analysis 

Center. O processo de 
seleção levou em conta 

critérios acadêmicos e de 

representatividade regio-

nal e ela foi escolhida para 

representar o Piauí.

Uma delegação cearense 

viajou para Brasília, onde 

está sendo realizada a 5ª 

Conferência Nacional de 

Promoção da Igualdade 

Racial (Conapir). A partici-
pação foi viabilizada pelo 

Governo do Ceará, após 

articulação da Secretaria 

da Igualdade Racial (Seir). 
A cerimônia de abertura 

ocorreu na segunda.

O governador Paulo Dan-

tas entregou em ceri-

mônia no Palácio Repú-

blica dos Palmares, no 

Centro de Maceió, duas 

ambulâncias do Serviço 

de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu). Os 
veículos, repassados pelo 

Governo Federal para Ala-

goas através do Ministério 

da Saúde (MS).

O Maranhão iniciou a re-

alização das conferên-

cias regionais e livres dos 

Direitos Humanos para 

debate e construção de 

políticas públicas de pro-

moção e garantia de di-

reitos, com ampla parti-

cipação da população. As 
conferências terão o tema 

“Por um Sistema Nacional 

de Direitos Humanos”.

O Governo do Rio Gran-

de do Norte já registra os 

primeiros resultados do 

decreto nº 34.771, publi-
cado em 31 de julho para 

mitigar os efeitos do “ta-

rifaço” americano sobre a 

economia local. A medida 
garantiu a preservação de 

mais de 12 mil empregos 

e a liberação de R$ 1,3 mi.

O Piauí vem se desta-

cando como um polo 

emergente de mineração 

sustentável no Brasil. Em 
contraste com o modelo 

extrativista tradicional, o 

Governo Estadual aposta 

em uma abordagem mo-

derna, inteligente e res-

ponsável — centrada na 

geração de empregos.

O Comando do Colégio 

Militar do Corpo de Bom-

beiros Militar do Estado 

do Ceará (CMCB) promo-

veu, no início desta sema-

na, uma oficina sobre saú-

de mental para alunos do 

Ensino Fundamental II. A 
atividade focou na redu-

ção de estresse e na ges-

tão de crises.

Teve início em Salvador, o 

4º Encontro Franco-Brasi-

leiro de Turismo Susten-

tável, fruto da cooperação 

entre o Governo do Esta-

do, o Consulado da França 

no Nordeste, a Federação 

dos Parques Naturais Re-

gionais da França, a Uni-

versidade do Estado da 

Bahia (Uneb) e a Universi-

dade Toulouse.

Os alunos do programa 

Sergipe no Mundo come-

çaram a segunda semana 

de intercâmbio em Van-

couver, no Canadá, e San 

Diego, nos EUA. A etapa 
oferece maior aprofun-

damento no idioma e a 

oportunidade de conhe-

cer novos pontos turísti-

cos. O programa leva es-

tudantes a uma imersão.

O Governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria Esta-

dual do Meio Ambiente e 

Sustentabilidade (Semas), 

está participando da 8ª 

edição da Operação Mata 

Atlântica em Pé, conside-

rada a maior ação de com-

bate ao desmatamento 

ilegal do bioma em todo o 

país. A operação vai até o 
dia 26 deste mês.

Cinco homens foram pre-

sos por suspeita de tráfico 
de drogas na região de 

Fernando de Noronha. A 
ação foi realizada por po-

liciais do Batalhão de Po-

liciamento Ambiental. A 
PM também apreendeu 

porções de maconha e 

cocaína, que serão anali-

sadas em laboratório

ASCOM-PI

A Seduc tem incentivado mais formação internacional

Docente do Piauí integra 
formação internacional

Soja e algodão em safra 
recorde na Bahia

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA/IBGE), relativo ao mês 
de agosto de 2025, com dados 
sistematizados e analisados pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia 
(SEI), estima, para a safra 2025, 
uma produção de cereais, olea-
ginosas e leguminosas de 12,8 
milhões de toneladas, o que 
representa um avanço de 12,7% 
na comparação com a safra de 
2024.

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), por 
sua vez, na última estimativa do 
ciclo 2024/2025, confirmou as 
expectativas positivas na pro-
dução, na área plantada e na 
produtividade dos grãos. Soja e 
algodão destacam-se na produ-
ção desse ciclo.

De acordo com o IBGE, a 
área plantada dos grãos para 
2025 está estimada em 3,65 
milhões de hectares (ha), com 
crescimento de 2,9% em rela-

ção à safra de 2024. Com isso, 
o rendimento médio (3,51 to-
neladas/ha) da lavoura de grãos 
no estado da Bahia será de 9,5% 
acima da safra anterior.

O volume de soja colhido 
está estimado em 8,61 milhões 
de toneladas, o que correspon-
de a um crescimento de 14,3% 
sobre o verificado em 2024. A 
área plantada com a oleaginosa 
no estado é de aproximadamen-
te 2,14 milhões de ha. O rendi-
mento médio de 4,0 toneladas/

ha tem relevância nesse desem-
penho positivo, com aumento 
de 8,3% em relação à safra an-
terior.

As duas safras anuais do 
milho, estimadas pelo IBGE, 
devem alcançar 2,69 milhões 
de toneladas, o que representa 
aumento de 16,3% na com-
paração anual. Com relação à 
área plantada, houve queda de 
2,4% em relação à estimativa 
da safra anterior de 605 mil ha. 
A primeira safra do cereal está 
projetada em 1,93 milhão de 
toneladas, 24,6% acima do que 
foi observado em 2024. Já para 
a segunda safra é esperado um 
recuo de 0,5% em relação à co-
lheita anterior, com expectativa 
de 763 mil toneladas.

Outro importante produto 
da safra baiana, o algodão (ca-
roço e pluma), tem produção 
estimada em 1,87 milhão de 
toneladas, o que representa au-
mento de 5,4% em relação ao 
ano de 2024. 

A estimativa evidencia que a 
Bahia se mantém como o maior 
produtor da Região Nordeste 
e o segundo maior do Brasil, 
responsável por 19,7% da safra 
nacional, atrás apenas da região 
do Mato Grosso (71,3% da sa-
fra média nacional).

No último levantamento a Conab confirmou safra de 13,9 milhões
Reprodução

O volume de soja colhido está estimado em 8,61 milhões de toneladas
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O governador Cláudio Cas-
tro (PL)  autorizou a ampliação 
do concurso da Polícia Militar, 
dobrando o número de vagas 
de 2 mil para 4 mil convocados. 

A medida foi publicada no 
Diário Oficial do estado ontem 
(17) para os aprovados no cer-
tame de 2023. A decisão reduz 
o déficit de efetivos na corpora-
ção e integra o pacote de valo-
rização das forças de segurança.

O governo investe mais 
de R$ 4,5 bilhões em recursos 
operacionais, inteligência, in-
fraestrutura e equipamentos de 
proteção individual. 

Um novo concurso público 
para a polícia está previsto para 
o ano de 2026, segundo anun-
ciou o governo estadual.

O governo de São Paulo 
lançou seu primeiro Plano de 
Segurança Viária durante a Se-
mana Nacional do Trânsito.

A meta é reduzir pela meta-
de o número de óbitos nas es-
tradas e vias urbanas até 2030. 
O documento detalhado, com 
80 páginas, está disponível para 
consulta pública em um site es-
pecífico criado para esta finali-
dade. A população pode enviar 
contribuições e sugestões até o 
dia 19 de outubro. A iniciativa 
está alinhada com os objetivos 
da Organização das Nações 
Unidas e do plano federal de 
redução de acidentes. A expec-
tativa é evitar 19 mil mortes no 
período com a implementação 
das medidas propostas.

O governador do estado, 
Renato Casagrande (PSB), re-
cebeu o presidente da Confe-
deração Brasileira de Basketball 
(CBB) para a apresentação do 
troféu conquistado pela sele-
ção masculina. A taça da Copa 
América foi obtida no último 
mês na Nicarágua. A prepara-
ção da equipe para o torneio 
ocorreu em Guarapari, com 
apoio do governo estadual.

Foi a primeira vez que o 
estado sediou os treinamentos 
oficiais da seleção brasileira.

O encontro desta quarta-
-feira (17) aconteceu no Palá-
cio Anchieta, em Vitória (ES). 
Estiveram presentes secretários 
estaduais e o presidente da Fe-
deração Capixaba de Basquete.

Autorizada a 
ampliação do 
concurso da 
Polícia Militar

Plano para 
reduzir mortes 
no trânsito até 
o ano de 2030

Governador 
recebeu 
Confederação 
de Basquete

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

Pesquisadores identificaram 
uma nova espécie de inseto no 
Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (MG). Batizada de 
Guaranyperla puri, a descober-
ta homenageia o povo indígena 
Puri, que tradicionalmente ha-
bitava essa região. A identifica-
ção foi possível através de aná-
lises morfológicas detalhadas 
dos espécimes coletados.

Estudos focaram na colora-
ção, estrutura das asas e siste-
ma reprodutivo do inseto, que 
mede cerca de 12 milímetros 
na fase adulta. O invertebrado 
possui ciclo de vida peculiar, 
marcado por uma metamorfo-
se diferente: começando como 
ninfa aquática antes de se trans-
formar em adulto terrestre.

Nova espécia 
de inseto 
descoberta
no estado

MINAS GERAIS

Alerj aprova Pacote 
de Enfrentamento 
ao Crime no Rio
Por Paula Vieira

Nesta quarta-feira (17), a 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) aprovou em 
discussão única e com regime 
de urgência o substitutivo do 
Pacote de Enfrentamento ao 
Crime (PEC-RJ) com as 12 
emendas enviadas pelos parla-
mentares da Casa. 

O projeto de Lei 5.908/25, 
de autoria do presidente 
da Alerj, Rodrigo Bacellar 
(União), conta com uma série 
de medidas que visam o forta-
lecimento da segurança pública 
no estado, por meio do reforço 
da efetividade penal. Agora, o 
PL segue para sanção ou veto 
do governador Cláudio Castro.

Mais cedo, o PEC foi apro-
vado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Alerj e 
um acordo com o presidente 
da CCJ, Rodrigo Amorim 

(União), definiu a apresenta-
ção das emendas em plenário. 
A aprovação acontece após 
discussão na última terça-feira 
(9), quando o texto recebeu 65 
emendas e saiu de pauta.

“Quem ganha é a segurança 
pública do Estado. Não existe 
mágica nem salvador da pátria. 
O que existe é trabalho conjun-
to e soma de esforços para ga-
rantir que o cidadão viva com 
mais segurança. Fizemos o nos-
so trabalho e nos debruçamos 
sobre essa matéria nos últimos 
meses”, disse Bacellar.

Entre os pontos do PEC es-
tão a criação do Sistema Estadual 
de Cerco Eletrônico Inteligente 
(SISCEI/RJ), que usará inteli-
gência artificial para monitorar 
egressos reincidentes em crimes 
violentos, além da restrição de 
visitas íntimas para condenados 
por crimes hediondos e da pos-
sibilidade de cobrança parcial 

de custos carcerários, conforme 
a renda do preso. O texto tam-
bém prevê internação mínima 
de dois anos para adolescentes 
infratores graves. 

A proposta teve apoio de 
parlamentares da base gover-
nista e também de nomes da 
oposição, como Márcio Gual-
berto (PL) e Dani Monteiro 

(PSOL), que defenderam ajus-
tes em pontos específicos. O 
projeto ainda recebeu elogios, 
como na fala do deputado Luiz 
Paulo (PSD).

“O projeto motivou a to-
dos. Um projeto receber emen-
da deve ser objeto de satisfação, 
porque todos participaram”, 
disse o deputado.

TJRJ

Rodrigo Bacellar, conquistou aprovação do PEC
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Festival reúne coletivos em Vitória

Procon de BH é premiado pelo MP

USP busca voluntários para pesquisa

Debate sobre envelhecimento na Ufes

Festa de Nossa Senhora em BH

Em Belo Horizonte (MG), 

o Teatro Francisco Nunes 

recebe, nesta sexta-fei-

ra (19) e sábado (20), às 

20h30, o espetáculo “Gru-

po Jovem Arte & Passo 10 

anos”, que marca a traje-

tória de uma década da 

companhia.

A montagem reúne 

quatro coreografias de 
dança contemporânea 

criadas por três coreógra-

fos com estilos distintos.

Os ingressos custam R$ 

40 (inteira) e R$ 20 (meia) 

e podem ser adquiridos 

pelo Sympla ou na bilhe-

teria do teatro, duas horas 

antes do início das apre-

sentações. 

As sessões serão divi-

didas em dois programas 

diferentes, cada um com 

coreografias próprias.
Entre as obras estão 

“Turba”, de Silas Henrique, 

que aborda os movimen-

tos coletivos e individuais, 

“Tormenta”, de Rafael Bit-

tar, que trata de experiên-

cias sociais de 2020, além 

de “Relâmpago” e “Campo 

Aberto”, de Rosa Antuña, 

que exploram as relações 

humanas. A ação reforça 

a parceria com os teatros 

municipais de BH.

Mais de 20 grupos de 

Vitória (ES) voltados ao 

empreendedorismo, à 

economia solidária e às 

iniciativas de mulheres 

vão oferecer produtos du-

rante a 8ª edição do Festi-

val da Baleia 2025, no sá-

bado (20) e domingo (21), 

na praia da Guarderia. A 

ação busca fortalecer po-

líticas da Secretaria Muni-

cipal de Cidadania, Direi-

tos Humanos e Trabalho, 

por meio da Gerência de 

Qualificação do Trabalha-

dor. Quem passar pelo 

local poderá encontrar 

itens variados, como rou-

pas, acessórios, bordados, 

tricô, crochê, artigos em 

madeira e resina, além de 

comidas artesanais e op-

ções de perfumaria.

O Núcleo Integrado de 

Atendimento ao Consu-

midor, criado a partir da 

parceria entre a Prefeitura 

de Belo Horizonte (MG), 

o Ministério Público de 

Minas Gerais e o Tribunal 

de Justiça de Minas Ge-

rais, recebeu o 2º lugar no 

Prêmio do Conselho Na-

cional do Ministério Pú-

blico 2025, na categoria 

Atuação Administrativa III 

- Gestão e Governança. O 

anúncio ocorreu na sede 

do Ministério Público do 

Distrito Federal e Territó-

rios (MPDFT), em Brasília. 

Ao todo, 54 projetos fo-

ram premiados. O núcleo 

foi implantado para reunir 

em um único local servi-

ços de orientação e defe-

sa dos direitos.

A Universidade de São 

Paulo (USP) está selecio-

nando voluntários para 

um estudo sobre percep-

ção da fala. Podem parti-

cipar pessoas a partir de 

18 anos, sem queixas au-

ditivas, que passarão por 

testes no Centro Especia-

lizado de Otorrinolarin-

gologia e Fonoaudiologia 

do Hospital das Clínicas 

de Ribeirão Preto (SP). A 

atividade inclui exames 

clínicos como avaliação 

cognitiva, otoscopia, au-

diometria, imitanciome-

tria e índice de percentual 

de fala, todos já aplicados 

na rotina médica. O pro-

cesso, com duração entre 

30 e 45 minutos, envolve 

ainda a análise de listas 

de palavras gravadas.

O Hospital Universitário 

Cassiano Antônio Moraes, 

da Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes), 

promoverá no próximo 

dia 30 e também no 1º/10 

o Congresso de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Ino-

vação. O evento debaterá 

sobre o envelhecimento 

saudável, reunindo pes-

quisadores da própria 

instituição e de centros 

como a Universidade Fe-

deral de Minas Gerais, o 

Hospital Israelita Albert 

Einstein e o Hospital Ale-

mão Oswaldo Cruz. O 

encontro ocorrerá no au-

ditório do Complexo Am-

bulatorial Multirreferen-

ciado, em Maruípe.

A Festa em Honra a Nossa 

Senhora do Rosário, orga-

nizada pela Irmandade de 

Nossa Senhora do Rosário 

e São Benedito, será rea-

lizada no próximo dia 28, 

das 5h às 21h, no Seminá-

rio Betharramita. O even-

to integra a Agenda Rede 

de Identidades Culturais, 

desenvolvida pela pre-

feitura de Belo Horizonte 

(MG) por meio da Secre-

taria Municipal de Cultura 

e Fundação Municipal de 

Cultura. A programação 

do mês inclui oficinas de 
capoeira, apresentações 

de teatro, música e expo-

sições, além do conteúdo 

virtual de homenagens 

“Personalidades Negras”.

DIvulgação/PBH

Espetáculo será no Teatro Francisco Nunes, em BH

MG: Grupo Jovem Arte
& Passo celebra 10 anos

Estado anuncia recursos de 
R$3,3 bilhões para Araçatuba

O governo paulista iniciou 
nesta quarta-feira (17) a quin-
ta edição da Caravana 3D, com 
anúncio de R$ 3,3 bilhões para 
a região de Araçatuba. 

O pacote inclui ações em 
saúde, educação, segurança, ha-
bitação, transporte e infraestru-
tura urbana. Até amanhã (18), 
o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) e secretários 
percorrem sete cidades para ofi-
cializar novos projetos.

Na abertura em Araçatuba, 
foram assinados 44 convênios 
com 43 prefeituras, somando 
R$ 91,4 milhões.

Os recursos contemplam, 
entre outros, a construção de 
um centro de múltiplo uso em 
Araçatuba (R$ 15 milhões), o 
terminal rodoviário de Andra-
dina (R$ 9,5 milhões), obras 
em Birigui (R$ 10 milhões) e 
Penápolis (R$ 8 milhões).

Na saúde, destaque para 
a ampliação do Ambulató-
rio Médico de Especialidades 
(AME) de Araçatuba, que pas-
sará a ser um AME Mais.

Em Penápolis, foi autoriza-
da a implantação de uma nova 
unidade, com oferta de consul-
tas, exames e procedimentos de 
média complexidade. 

Os dois projetos de saúde 

somam R$ 92,5 milhões. Em 
Birigui, haverá repasse de R$ 
950 mil, além de doação de 
terreno para unidade básica e 
cessão de área para Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps).

Na segurança, foram entre-
gues 28 viaturas, sendo 20 para 
a Polícia Militar, seis para a Po-
lícia Civil e duas para os Bom-
beiros. O investimento é de R$ 
4,5 milhões. Estão previstas 
novas sedes do 1º Grupamen-
to do 28º Batalhão da PM em 

Guaraçaí (R$ 933 mil) e do 2º 
Grupamento da 3ª Companhia 
do 2º Batalhão em Gastão Vidi-
gal (R$ 1,3 milhão).

Na educação, o plano con-
templa R$ 32,2 milhões. Entre 
as ações estão a construção de 
uma escola em Araçatuba (R$ 
18,9 milhões) e obras em ou-
tras 11 unidades distribuídas 
por municípios da região, so-
mando R$ 13,4 milhões.

Também foi confirmada a 
instalação de uma Faculdade de 

Tecnologia (Fatec) em Ilha Sol-
teira, no campus da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), 
com 40 vagas para o curso de 
Desenvolvimento de Software 
Multiplataforma.

Na habitação, o Programa 
Casa Paulista fará a regulariza-
ção de 929 imóveis em Araça-
tuba e Itapura, e a entrega de 
46 moradias em Piacatu. Estão 
previstas ainda 518 novas resi-
dências em Bilac, Brejo Alegre, 
Coroados e outras cidades.

Pacote inclui também investimentos em outros 43 municípios
João Valério/Governo de SP

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) iniciou a Caravana 3D em Araçatuba
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O governador Eduardo 
Leite apresentou, na quarta, na 
Univates, em Lajeado, o resul-
tado de Estudo de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Ambien-
tal para construção de nova 
ponte sobre o Rio Taquari, li-
gando a ERS-129, em Estrela, à 
ERS-130, em Cruzeiro do Sul. 
O estudo contempla a cons-
trução de uma nova estrutura, 
com cronograma de 18 meses 
de execução, que terá aproxi-
madamente 3,1 quilômetros de 
extensão, em localização com 
cotas mais altas em relação à 
cheia histórica de 2024. O es-
tado anunciou um investimen-
to de mais de R$ 350 milhões, 
que contempla R$ 295 milhões 
para projeto e obra

O Paraná trabalha em con-
junto com o setor produtivo 
para garantir um tratamento 
diferenciado do restante do 
País junto à União Europeia 
visando a ampliação das expor-
tações de produtos da agroin-
dústria paranaense. O assunto 
foi discutido na quarta entre o 
governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior e integrantes dos 
órgãos estaduais envolvidos e 
do setor produtivo, no Palácio 
Iguaçu. O objetivo é classificar 
o Paraná como um território 
de baixo risco ambiental, o que 
pode reduzir custos de certifi-
cação, agilizar o acesso ao mer-
cado europeu e ampliar a com-
petitividade dos produtos da 
agroindústria paranaense.

O governador Eduardo Lei-
te participou, nesta quarta-feira 
(17/9), da J. Safra Investment 
Conference 2025, em São Pau-
lo. O evento reuniu lideranças 
políticas e do mercado finan-
ceiro para debater os desafios 
do país. Leite integrou um pai-
nel ao lado do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, com 
mediação do CEO do banco 
Safra, Alberto Monteiro.

Durante o encontro, Leite 
falou sobre a experiência do 
Rio Grande do Sul na jorna-
da pelo equilíbrio das contas. 
“Com isso, reduzimos de 80% 
para 60% o custo da folha de 
pessoal sobre a receita corrente 
do Estado”, lembrou o governa-
dor do estado.

Estudo para 
nova ponte 
sobre o Rio 
Taquari

Acesso de 
produtos 
ao mercado 
europeu

Equilíbrio fiscal 
para superar 
desafios do 
país

RS PR RS

Em meio a uma das maiores 
transformações fiscais do País, a 
Secretaria da Fazenda (Sefa), a 
Receita Estadual e a Procurado-
ria Geral do Estado (PGE) ini-
ciaram nesta quarta-feira (17) 
uma capacitação para preparar 
servidores para os desafios da 
Reforma Tributária. 

O treinamento, com foco 
nos impactos para o Estado e 
os municípios, busca garantir 
que gestores e técnicos estejam 
prontos para atuar no novo ce-
nário fiscal.

O evento, que acontecerá 
até esta quinta-feira (18), é uma 
iniciativa conjunta da Escola 
Fazendária (Efaz), da Escola 
Superior da PGE e da Escola de 
Gestão. 

Fazenda e 
PGE preparam 
servidores para 
a reforma

PR

CORREIO SUL

Projetos da sociedade civil 

Curso de português para imigrantes

Importância do ICMS Educação

R$ 6 mi para pesquisas científicas 

Primeiro Fórum das Engenharias

Desburocratizar e simpli-

ficar a abertura de empre-

sas, bem como estimular 

o desenvolvimento de ati-

vidades econômicas em 

Santa Catarina. Este é o 

objetivo do Projeto de Lei 

que cria o Programa Es-

tadual de Modernização 

do Ambiente de Negócios 

Catarinense. 

O texto foi aprovado 

na Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina na ter-

ça-feira (16), e agora segue 

para sanção do governa-

dor Jorginho Mello.

O Programa Estadual 

de Modernização do Am-

biente de Negócios Cata-

rinense prevê uma série 

de alterações para facili-

tar o empreendedorismo. 

Os pilares do projeto são 

a liberdade econômica, a 

desburocratização para 

abertura de novos ne-

gócios e a promoção de 

segurança jurídica. A ex-

pectativa do Governo de 

Santa Catarina é destravar 

investimentos, estimular a 

economia e a geração de 

empregos. 

O governador Jorginho 

Mello acredita que o proje-

to é um grande incentivo 

para o setor produtivo. 

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família e o Conselho 

Estadual dos Direitos da 

Criança e do Adolescente 

divulgaram nesta quar-

ta-feira, 17, o resultado 

preliminar dos projetos 

apresentados por orga-

nizações da sociedade ci-

vil no edital do Fundo da 

Infância e Adolescência. 

Ao todo, 72 propostas fo-

ram aprovadas nesta eta-

pa. A lista completa está 

disponível no site oficial 
da SAS. O edital voltado 

às entidades da socieda-

de civil recebeu 428 pro-

postas, apresentadas por 

organizações que atuam 

no setor.

O Centro de Ciências Hu-

manas e da Educação 

(Faed), da Universidade 

do Estado de Santa Cata-

rina (Udesc), por meio do 

Observatório das Migra-

ções em Santa Catarina, 

em parceria com a Pasto-

ral do Migrante – Missão 

Scalabrini e a Círculos de 

Hospitalidade, oferece 

um curso gratuito de por-

tuguês para imigrantes. 

O curso com 90 vagas 

abertas é voltado para mi-

grantes que residem em 

Santa Catarina e estão in-

teressados em aprender 

ou aperfeiçoar a língua 

portuguesa. A formação 

será ministrada por pro-

fessores da área de forma 

online, todos os sábados, 

às 10h, a partir do dia 27.

A Secretaria de Estado da 

Educação (SED) partici-

pou do XIX Seminário Es-

tadual da União Nacional 

dos Conselhos Municipais 

da Educação (Uncme) de 

Santa Catarina e o VIII da 

Região Sul: Perspectivas e 

Desafios nesta quarta-fei-
ra, 17. A secretária de Esta-

do da Educação, Luciane 

Bisognin Ceretta, foi uma 

das painelistas da mesa 

ICMS Educação em SC: 

Uma nova perspectiva a 

partir da Lei 18.489/2022, 

durante a qual destacou a 

importância deste instru-

mento para a melhoria da 

infraestrutura escolar e da 

aprendizagem no estado.  

A ação também faz parte 

do movimento Educação 

Levada a Sério. 

O Governo do Estado de 

Santa Catarina lançou 

nesta quarta-feira, 17, o 

edital 60/2025, com R$ 6 

milhões em fomento para 

pesquisas científicas, tec-

nológicas e de inovação 

voltadas para temas estra-

tégicos do setor de defesa 

nacional. 

O edital foi assinado 

pela vice-governadora de 

Santa Catarina, Marilisa 

Boehm, pelo presidente 

da Fapesc, Fábio Wagner 

Pinto e demais autorida-

des militares e civis. 

O ato ocorreu duran-

te a abertura do Seminá-

rio Pró Pesquisa 2025, na 

sede da Fundação das 

Indústrias do Estado de 

Santa Catarina, na capital, 

em Florianópolis.

Uma parceria entre as 

duas universidades pú-

blicas de Santa Catarina 

resultou na organização 

do primeiro Fórum das 

Engenharias, que vai ser 

realizado em 25 de se-

tembro, no auditório do 

Bloco I, do Centro de Ci-

ências Tecnológicas (CCT) 

da Udesc em Joinville. O 

tema do encontro é “For-

mação de engenheiros e 

relação com o mundo do 

trabalho”, reunindo estu-

dantes e professores da 

Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

e da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC).

O formato escolhido 

para esta edição é o híbrido. 

Ricardo Wolffenbüttel/Arquivo/Secom

Texto foi aprovado pela ALESC 

Santa Catarina vai facilitar 
abertura de empresas

Londrina pode ganhar novos 
complexos de treinamento

Londrina, no Norte do Es-
tado, está próxima de ganhar 
novos complexos de treina-
mento e competição de ska-
te e ginástica olímpica, duas 
modalidades em ascensão nos 
cenários esportivos brasileiro 
e internacional. O governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
recebeu nesta quarta-feira (17), 
no Palácio Iguaçu, atletas e re-
presentantes das confederações 
das duas modalidades para co-
nhecer os projetos.

O Paraná é um dos berços 
da ginástica rítmica brasileira, 
que faz sua melhor campanha 
na atualidade. O Brasil en-
cerrou o último Campeonato 
Mundial de Ginástica Rítmica, 
que aconteceu em agosto, no 
Rio de Janeiro, com o melhor 
desempenho de sua história.

Com duas atletas que re-
presentam o Paraná, a Seleção 
Brasileira levou duas pratas 
na disputa por equipes. Já na 
competição individual, a curi-
tibana Bárbara Domingos – a 
primeira brasileira a disputar 
uma final olímpica – ficou na 
9ª posição, inédita para o País 
na competição solo.

E Londrina tem participa-
ção importante nesta história 
desde os anos 1970, quando 

a ginástica começou a se esta-
belecer na cidade. Ela chegou 
a ser sede, entre os anos 1990 
e 2000, do Centro de Treina-
mento da Seleção Brasileira de 
Conjuntos, que atualmente fica 
em Aracaju (SE).

“O Paraná se orgulha em 
contar com atletas tão talento-
sas, que representam tão bem o 
Brasil no cenário mundial”, disse 
Ratinho Junior. “Temos diver-
sos programas de incentivo ao 
esporte e queremos de alguma 

forma contribuir para revelar 
cada vez mais talentos nas diver-
sas modalidades esportivas”.

A proposta do Complexo 
de Treinamento em Londrina é 
proporcionar infraestrutura ne-
cessária para o desenvolvimento 
da ginástica olímpica, tanto de 
atletas de alto nível como para a 
descoberta de novos talentos. O 
projeto prevê uma infraestrutu-
ra moderna, áreas de recupera-
ção e equipamentos de última 
geração, com a perspectiva tam-

bém de receber eventos e com-
petições nacionais e internacio-
nais da modalidade.

“O Paraná é o estado com 
a maior presença na ginástica 
rítmica hoje, tanto que das 11 
pessoas que participaram do 
Campeonato Mundial, sete 
são paranaenses, entre atletas 
e treinadoras”, afirmou a presi-
dente da Federação Paranaense 
de Ginástica, Dayane Camillo, 
que trabalha há três anos em 
cima do projeto.

Paraná é um dos berços da ginástica rítmica brasileira e do skate
Roberto Dziura Jr/AEN

O Palácio Iguaçu recebeu atletas e representantes das confederações das modalidades

A região da Fronteira Oeste 
vive uma nova fase na área da 
segurança pública, impulsio-
nada pelos investimentos reali-
zados pelo governo do Estado. 
Em Uruguaiana, os avanços 
têm se refletido diretamente na 
redução dos índices de crimina-
lidade. A renovação da frota e a 
aquisição de novos equipamen-
tos e armamentos, além de um 
alinhamento estratégico entre 
as forças de segurança, têm sido 
determinantes para tornar o 
município mais seguro e me-
lhorar a qualidade de vida da 
população.

A segurança pública é uma 
das prioridades do governador 
Eduardo Leite, e diversas me-
didas têm sido adotadas para 
reduzir a ocorrência de crimes 
em todas as regiões do Estado. 
Antes, os índices de criminali-
dade eram altos, o que gerava 
na sociedade um sentimento de 
insegurança. Em Uruguaiana, 
no ano de 2018, foram regis-
trados 535 roubos a pedestres, 
15 roubos de veículos, 118 abi-
geatos, 11 homicídios dolosos, 

3 feminicídios e 1 latrocínio. 
Em 2024, houve uma redução 
expressiva dessas ocorrências: 
foram 107 roubos a pedestres, 
2 roubos de veículos, 80 abigea-
tos, oito homicídios dolosos, 
um feminicídio e nenhum la-
trocínio.  Comparando-se esses 
dois anos, os roubos a pedes-
tres e de veículos caíram, res-
pectivamente, 80% e 87%, e o 
abigeato teve redução de 32%. 
Os homicídios dolosos dimi-
nuíram 27%, e os feminicídios, 
67%. Nos crimes de latrocínio, 

a redução chegou a 100%. A 
Fronteira Oeste tem governo 
do Estado.

“Os números são resultado, 
principalmente, de três fatores: 
a integração entre os órgãos de 
segurança, a inteligência aplica-
da ao policiamento e os inves-
timentos que geram resultados 
efetivos e concretos para a segu-
rança pública de Uruguaiana”, 
destaca o subcomandante do 
1º Batalhão de Policiamento de 
Área de Fronteira (BPAF), ma-
jor Fabio Cezar Bilhar.

“Tivemos, nos últimos anos, 
uma renovação da frota: nossas 
viaturas são novas e equipadas 
com a proteção balística, o que 
é fundamental para a seguran-
ça do policial militar. Ocorreu 
também uma renovação dos 
nossos armamentos e computa-
dores, de modo que contamos 
com uma estrutura melhor apa-
relhada para oferecer o serviço 
público”, conta o delegado titu-
lar da Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco) de Uruguaiana, 
Nilson Pereira.

Para o comandante do 6º 
Batalhão de Polícia de Choque 
de Uruguaiana, major Ricardo 
Gruner de Oliveira, os investi-
mentos constantes realizados 
pelo Executivo estadual re-
sultam em um trabalho ainda 
mais qualificado. “Hoje, con-
tamos com armas de primeira 
linha. Houve também uma 
renovação em equipamentos, 
viaturas e embarcações, o que 
se reflete diretamente no servi-
ço prestado pelos nossos poli-
ciais”, observa.

Criminalidade em Uruguaiana reduz
Mauro Nascimento/Secom

governo investiu na renovação da frota da Polícia Civil
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Programa 
de cuidados 
paliativos 
não engrena 
no SUS
Das 1.321 que deveriam prestar 
o serviço, só 14 os realizam, 
algo em torno de 1%

Um ano e quatro me-
ses após a criação da 
Política Nacional de 
Cuidados Paliativos 
(PNCP), o Brasil 

conta com apenas 1% das equipes ha-
bilitadas para atendimento no SUS 
(Sistema Único de Saúde). No dia 1º 
deste mês, o Ministério da Saúde pu-
blicou a relação das primeiras 14 equi-
pes das 1.321 que deveriam prestar o 
serviço na rede pública.

Os cuidados paliativos são uma 
abordagem de saúde para melhorar 
a qualidade de vida de pacientes que 
enfrentam doenças crônicas ameaça-
doras da vida ou em estado terminal, 
bem como aliviar o sofrimento de seus 
familiares.

A política conta com orçamento de 
R$ 887 milhões anuais, com repasse 
de recursos federais a estados e muni-
cípios, segundo o Ministério da Saúde. 

O programa foi instaurado em 7 de 
maio de 2024 com o objetivo de dar 
acesso a usuários do SUS aos cuidados 
paliativos e melhorar os serviços já exis-
tentes na rede pública.

Quando anunciou a medida, o go-
verno afi rmou que o montante seria 
usado para formar 1.321 equipes mul-
tidisciplinares, divididas em 836 assis-
tenciais e 485 matriciais.

Enquanto as equipes matriciais 
atuariam na formação de equipes de 
saúde e no apoio técnico via telessaúde, 
as assistenciais apoiariam os pacientes 
em hospitais, na atenção domiciliar e 
na atenção primária.

As equipes matriciais são destinadas 
a atender a toda uma macrorregião, e a 
previsão é que haja uma a cada 500 mil 
habitantes. Elas são habilitadas pelos 
estados. No caso das assistenciais, deve 
haver uma a cada 400 leitos do SUS, e a 
habilitação cabe aos municípios.

 Zanone Fraissat/Folhapress

 A equipe do Hospital do Servidor faz visita em leitos de doentes terminais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Conforme portaria publicada no 
Diário Ofi cial da União, as primei-
ras equipes habilitadas são em sua 
maioria no sul do país. Pelotas (RS) 
recebeu aprovação para duas equipes 
matriciais, enquanto Curitiba terá dez 
assistenciais, e Blumenau (SC), uma. 
Araguaína (TO) também contará com 
uma equipe assistencial. Apesar de es-
tarem relacionadas, as equipes matri-
ciais e assistenciais podem atuar de for-
ma independente enquanto aguardam 
as demais habilitações.

Julieta Fripp, da equipe matricial de 
Pelotas e diretora da Frente Paliativista, 
diz que a espera, agora, é pelo repasse 
fi nanceiro. “Estávamos havia meses 
nessa espera e, depois dessa resolução, 
acreditamos que esse recurso pode 
chegar já em setembro, para o trabalho 
começar. A expectativa é que, já em 
meados do mês, essas primeiras equi-
pes comecem a atuar no SUS”, afi rma.

No país, a defesa dos cuidados palia-
tivos se intensifi cou em 2024, dez anos 
após a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomendar que fossem incor-
porados aos sistemas de saúde nacionais.

A prática paliativa visa não prolon-
gar o sofrimento, através de interven-
ções mínimas e uso de opioides para 
manejo da dor. A abordagem é multidis-
ciplinar, integrando as dimensões física, 
psicoemocional, social e espiritual.

Em janeiro de 2025, foi inaugurado 
em Salvador o Hospital Estadual Mont 
Serrat, o primeiro da rede pública de-
dicado apenas aos cuidados paliativos. 
Com 70 leitos clínicos de enfermaria, 
sendo 7 pediátricos e 63 para adultos, 
o hospital não tem Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Procedimentos inva-
sivos como intubação, diálise e reani-
mação estão descartados.

A permanência média dos pacien-
tes é de oito dias. Cerca de 35% dos 

internos recebem alta, permitindo que 
a morte ocorra em seu tempo natural, 
sem recorrer a tratamentos que pro-
longam o processo de morrer, como 
explica a paliativista Silvia Soares. No 
vocabulário médico, essa prática é cha-
mada de ortotanásia.

Para Soares, que atua também no 
sistema suplementar, um hospital pú-
blico preocupado com a morte eviden-
cia a aceitação do tema entre diferentes 
grupos da população.

“Pessoas de menor condição social 
estão mais acostumadas com a morte. 
Faz parte da vida, está presente. Já no 
sistema privado, quanto mais recursos 
a pessoa tem, mais ela tende a imaginar 
que pode comprar tudo, inclusive a 
saúde. Mas também tem mudado. Te-
nho visto as pessoas valorizando mais a 
ideia de morrer com dignidade.”

Por Sofi a Herrero (Folhapress)

EDIÇÃO DISTRITO FEDERALEDIÇÃO NACIONAL

Jornalista, carioca, trabalhou nos extintos Tribuna da 
Imprensa e Jornal do Commercio, passou também pelos 
jornais O Dia, O Globo e Extra. Depois de 23 anos em redação, 
foi “pro outro lado do balcão” e chefiou as Assessorias de 
Comunicação da Secretaria de Trabalho e Renda do Estado 
do Rio de Janeiro, INSS e Ministério da Previdência.

De volta à redação, no Correio da Manhã escreve sobre 
economia, e nas recém-inauguradas editorias de justiça, 
funcionalismo público e previdência. É responsável pelas 
colunas Correio Econômico, Correio do Aposentado, Correio 
Jurídico e Jornal do Servidor.

“A economia é complexa e complicada de entender.  

Macro, micro, siglas, estrangeirismo... Quando escrevo, 

me pergunto: como eu gostaria de ‘ouvir’ isso? “

Martha Imenes

MARTHA
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Imprensa e Jornal do Commercio, passou também pelos 
jornais O Dia, O Globo e Extra. Depois de 23 anos em redação, 
foi “pro outro lado do balcão” e chefiou as Assessorias de 
Comunicação da Secretaria de Trabalho e Renda do Estado 
do Rio de Janeiro, INSS e Ministério da Previdência.

De volta à redação, no Correio da Manhã escreve sobre 
economia, e nas recém-inauguradas editorias de justiça, 
funcionalismo público e previdência. É responsável pelas 
colunas Correio Econômico, Correio do Aposentado, Correio 
Jurídico e Jornal do Servidor.

“A economia é complexa e complicada de entender. 

Macro, micro, siglas, estrangeirismo... Quando escrevo, 

Carioca de Bonsucesso, formado pelo extinto Cine Olaria, 

o jornalista, roteirista e autor teatral Rodrigo Fonseca 

passou pelas redações do Jornal do Brasil, O Globo e 

Estadão, em parelelo à sua travessia pela televisão, como 

autor e pesquisador na TV Globo e como roteirista no 

Canal Brasil. Escreveu sucessos dos palcos como “Chico 

Xavier Em Pessoa” e “Encontros Impossíveis” e biografou 

o eterno trapalhão de Sobral (CE) Renato Aragão.    

No Correio da Manhã escreve sobre filmes, entre críticas, 

artigos e entrevistas, na cobertura de festivais do Brasil e 

do mundo.

“Escrever sobre cinema é fazer filme em forma de palavra, é usar 

o espaço nobre do Jornalismo para estimular pessoas a provarem 

das novas tendências de uma arte que é a maior diversão”

Rodrigo Fonseca

RODRIGO


